
 
 

DIAGNÓSTICO DA UPGRH DO RIO MEIA 
PONTE 

(PRODUTO 2) 

 
Versão 6.0 



 

 
 

ESTADO DE GOIÁS 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

 

 

 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS DAS 
UNIDADES DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DE 
RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DE GOIÁS 

AFLUENTES AO RIO PARANAÍBA 
 

 

 

DIAGNÓSTICO DA UPGRH DO RIO MEIA PONTE 
 

 

 

DIAGNÓSTICO (PRODUTO 2) 
 

 

 

 

 

 

 

 

Versão 6.0 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  1 

 

EQUIPE TÉCNICA FUNAPE/UFG 
 

ALINE DE ARVELOS SALGADO - Qualidade da Água e Enquadramento  

DIRCEU SCARATTI - Planejamento  

HUMBERTO CARLOS RUGGERI JÚNIOR - Saneamento Ambiental  

JOEL ROBERTO VASCO GUIMARÃES - Sedimento  

JUSSANÃ MILOGRANA - Planejamento de Recursos Hídricos  

KARLA ALCIONE CRUVINEL - Vice Coordenadora e Gestão Ambiental  

KARLA EMMANUELA RIBEIRO HORA - Sócio Economia  

KLEBBER TEODOMIRO MARTINS FORMIGA- Coordenador Geral e Hidrologia  

LEANDRO PINHO - Comunicação Social 

LUANA MIRANDA ESPER KALLAS - Sócio Economia  

LUIZA VIRGÍNIA DUARTE - Hidrologia  

LUTIANA CASAROLI - Comunicação Social 

NILSON CLEMENTINO FERREIRA - Geoprocessamento 

NOELY VICENTE RIBEIRO- Geoprocessamento 

RODRIGO DE ALMEIDA HERINGER - Hidrogeologia  

 

BOLSISTAS 

ADRIANA COSTA E SILVA  

ANA CLÁUDIA LIMA DE SOUSA  

ANANDA HELENA NUNES CUNHA  

ARIEL GODINHO VESPUCCI   

CLEITON FERNANDO DE LIMA  

DAIANE PEREIRA DA SILVA 

DIOGO HENRIQUE M. DE MORAES  

ELISEO HAMU  

GUILHERME DA CRUZ DOS REIS 

HUGO JOSÉ RIBEIRO  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  2 

 

KAMILA ALMEIDA DOS SANTOS  

LUIS GUSTAVO LINO   

MÁRCIA GONÇALVES DA MOTA LIMA  

OZIAS RICARDO ARANTES BARROS   

PATRÍCIA VIEIRA ALMEIDA CALDERON   

ROSANE BORGES DE OLIVEIRA   

TATIANE RODRIGUES S. PEREIRA  

THAIS TEODORO DIDONET   

TOMÁS DA ROSA SIMÕES 

VILMAR MARTINS FERREIRA FILHO   

WELLINGTON NUNES OLIVEIRA   

 

ESTAGIÁRIOS 

ANNA LUIZA MACIEL PINHEIRO  

BRENDA RABELO BERÇA  

DANIELE DE LIMA DA SILVA 

DAYANE MARTINS SALLES 

FELIPE VELOSO DE PAULA. 

GABRIEL MARINHO E SILVA  

ISABELA MESQUITA   

LARA MACIEL FEITOSA 

LARYSSA CRISTINE AFONSO DA COSTA 

LEONARDO DORNINGER FEITOSA 

MARCELLA SOUZA GUIMARÃES  

MÁRCIA BARBOSA DE OLIVEIRA 

MARIA GABRIELLA SOUZA DAMASCENO  

NATHALIA DE CARVALHO OLIVEIRA  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  3 

 

NICOLE LIMA MAGNY 

STEFANNY HELLEN SAMPAIO DOS SANTOS 

TALITA CINTRA BRAGA   

TAINÁ AZEVEDO 

VERÔNICA DA COSTA RODRIGUES 

VICTOR LIMA FREIRE 

VITÓRIA COSTA E SILVA  

YAN MACHADO SOUSA 

  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  4 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1- Localização dos municípios pertencentes à UPGRH do Rio Meia Ponte. . 26 

Figura 2 - População segundo situação de domicílio, Brasil e Goiás. ............................. 27 

Figura 3ɀ População total, urbana e rural da UPGRH Rio Meia Ponte para 2000 e 

2010. .............................................................................................................................................................. 29 

Figura 4 - Estimativa populacional 2018. .................................................................................... 30 

Figura 5- População dos 24 menores municípios da UPGRH Rio Meia Ponte. .......... 31 

Figura 6 - População dos 5 maiores municípios da UPGRH Rio Meia Ponte. ............. 31 

Figura 7ɀ Percentual população total, urbana e rural da UPGRH Rio Meia Ponte para 

2000 e 2010. .............................................................................................................................................. 33 

Figura 8ɀ População Urbana e Rural para os municípios da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 33 

Figura 9 - Domicílios em área urbana nos municípios das UPGRH do Rio Meia Ponte.

 .......................................................................................................................................................................... 34 

Figura 10- Domicílios em área rural nos municípios das UPGRH do Rio Meia Ponte.

 .......................................................................................................................................................................... 35 

Figura 11 - Densidade demográfica para a UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................ 36 

Figura 12ɀ Razão de sexo nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. ................... 37 

Figura 13ɀ Distribuição espacial da Razão de sexo nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ................................................................................................................................................. 38 

Figura 14 ɀ Pirâmide etária da UPGRH do Meia Ponte. ........................................................ 40 

Figura 15ɀ Renda per capita média da população UPGRH do Rio Meia Ponte. ......... 41 

Figura 16- Renda per capita média da população UPGRH do Rio Meia Ponte. .......... 42 

Figura 17 - Percentual da população em domicílios com água encanada e percentual 

de domicílios particulares permanentes sérvios pela rede geral de distribuição nos 

municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte.................................................................................... 51 

Figura 18- Percentual da população com água em relação à população total dos 

municípios. ................................................................................................................................................. 52 

Figura 19- Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário 

adequado ɀ 2010 na UPGRH do Rio Meia Ponte. ..................................................................... 56 

Figura 20 ɀ Percentual de Domicílios particulares permanentes com rede de esgoto 

ou fossa séptica - 2010 na UPGRH do Rio Meia Ponte. .......................................................... 57 

Figura 21- Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário 

adequado e percentual de domicílios particulares permanentes com rede de esgoto 

ou fossa séptica nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. ....................................... 58 

Figura 22- Quantidade de imóveis <5ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 63 

Figura 23ɀ Quantidade de imóveis de 5 a 10ha nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ................................................................................................................................................. 64 

Figura 24- Quantidade de imóveis de 10 a 20ha nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ................................................................................................................................................. 65 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  5 

 

Figura 25ɀ Quantidade de imóveis de 20 a 50ha nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ................................................................................................................................................. 66 

Figura 26 ɀ Quantidade de imóveis de 50 a 100ha nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ................................................................................................................................................. 67 

Figura 27ɀ Quantidade de imóveis de 100 a 500ha nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ................................................................................................................................................. 68 

Figura 28 ɀ Quantidade de imóveis >500ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 69 

Figura 29 ɀ Municípios com menor área destinada à colheita (lavouras permanentes 

na UPGRH do Rio Meia Ponte). ......................................................................................................... 72 

Figura 30- Municípios com maior área destinada à colheita (lavouras permanentes 

na UPGRH do Rio Meia Ponte). ......................................................................................................... 72 

Figura 31- Área destinada à colheita de café em grãos da UPGRH do Rio Meia Ponte.

 .......................................................................................................................................................................... 73 

Figura 32 ɀ Municípios com menor área destinada à colheita (lavoura temporárias) 

da UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................................................................................................... 74 

Figura 33 - Municípios com área mediana destinada à colheita (lavoura temporárias) 

da UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................................................................................................... 74 

Figura 34 - Municípios com maior área destinada à colheita (lavoura temporárias) 

da UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................................................................................................... 75 

Figura 35 - Área destinada à colheita de cana-de-açúcar da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 75 

Figura 36 - Área destinada à colheita de cana-de-açúcar da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 76 

Figura 37- Área plantada de cana-de-açúcar (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. ... 77 

Figura 38- Área plantada de feijão (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................ 78 

Figura 39ɀ Área destinada à colheita de feijão em grão da UPGRH do Rio Meia Ponte.

 .......................................................................................................................................................................... 79 

Figura 40ɀ Municípios com menor área destinada à colheita de soja em grão da 

UPGRH do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................. 79 

Figura 41ɀ Municípios com maior área destinada à colheita de soja em grão da 

UPGRH do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................. 80 

Figura 42- Área plantada de soja (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................... 81 

Figura 43ɀ Municípios com menor área destinada à colheita de milho em grão da 

UPGRH do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................. 82 

Figura 44 - Municípios com menor área destinada à colheita de milho em grão da 

UPGRH do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................. 82 

Figura 45- Área plantada de milho (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. ....................... 83 

Figura 46- Quantidade de rebanhos bovinos por municípios na UPGRH Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 86 

Figura 47- Quantidade de rebanhos de suínos da UPGRH do Rio Meia Ponte........... 88 

Figura 48ɀ Quantidade de rebanhos de aves da UPGRH do Rio Meia Ponte. ............. 89 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  6 

 

Figura 49- Quantidade de estabelecimentos com DAP na UPGRH do Rio Meia Ponte.

 .......................................................................................................................................................................... 91 

Figura 50ɀ Produtores com DAP na UPGRH do Rio Meia Ponte. ...................................... 92 

Figura 51 ɀ Evolução do PIB por setor no Estado de Goiás. ............................................... 95 

Figura 52 - Organograma de arrecadação da compensação financeira proveniente 

de concessões de energia elétrica ................................................................................................... 98 

Figura 53 - Totais Goiás, Compensação Financeira e 'Royalties' de Itaipu Binacional

 .......................................................................................................................................................................... 99 

Figura 54 - 'Royalties' de Itaipu Binacional para Goiás ........................................................ 99 

Figura 55 - Totais Brasil, Compensação Financeira e 'Royalties' de Itaipu Binacional

 ........................................................................................................................................................................ 100 

Figura 56 - 'Royalties' de Itaipu Binacional para Brasil...................................................... 100 

Figura 57- Taxa de Fecundidade UPGRH do Rio Meia Ponte. .......................................... 103 

Figura 58 - Taxa de Mortalidade Infantil UPGRH Rio Meia Ponte. ................................ 104 

Figura 59 - Esperança de Vida ao Nascer UPGRH Rio Meia Ponte................................. 105 

Figura 60 - IDHM dos municípios da UPGRH Rio Meia Ponte. ......................................... 108 

Figura 61ɀ Distribuição espacial do IDHM dos municípios da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ........................................................................................................................................................... 109 

Figura 62 - PIB per capita (2016) nos municípios da UPGRH. ........................................ 110 

Figura 63- PIB per capita 2010. ...................................................................................................... 111 

Figura 64- PIB per capita 2016. ...................................................................................................... 112 

Figura 65 - Distribuição espacial do Índice de GINI Renda dos Municípios da UPGRH 

do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................................ 116 

Figura 66ɀ Distribuição espacial do Índice de Vulnerabilidade Social da UPGRH Rio 

Meia Ponte, 2000 e 2010. .................................................................................................................. 119 

Figura 67ɀ Distribuição do IFDM - Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal dos 

municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte em 2016. ............................................................. 122 

Figura 68ɀ IFDM-Emprego & Renda (2016) na UPGRH do Rio Meia Ponte. ............ 123 

Figura 69 - IFDM ɀ Educação UPGRH Meia Ponte. ................................................................ 123 

Figura 70- IFDM ɀ Saúde UPGRH Meia Ponte. ......................................................................... 124 

Figura 71- Movimento operacional no Aeroporto Santa Genoveva.............................. 125 

Figura 72- Fluxograma de Trabalho realizado pelo IBGE para o processo operacional 

e a escolha dos três níveis escalares da rede urbana. .......................................................... 131 

Figura 73 - Arranjos populacionais da UPGRH Meia Ponte. ............................................. 132 

Figura 74 - Localização da UPGRH do Rio Meia Ponte ........................................................ 136 

Figura 75 - Litologia da UPGRH do Rio Meia Ponte. ............................................................. 138 

Figura 76 - Hipsometria da UPGRH do Rio Meia Ponte ...................................................... 139 

Figura 77 - Declividades da UPGRH do Rio Meia Ponte ...................................................... 141 

Figura 78- Geomorfologia da UPGRH do Rio Meia Ponte................................................... 142 

Figura 79 - Solos da UPGRH do Rio Meia Ponte ...................................................................... 143 

Figura 80 - Susceptibilidade erosiva na UPGRH do Rio Meia Ponte ............................. 145 

Figura 81 - Biomas presentes na UPGRH dos Afluentes Goianos do Meia Ponte ... 147 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  7 

 

Figura 82- Mapa de classificação de uso e ocupação do solo na Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos dos afluentes Goianos do Meia Ponte

 ........................................................................................................................................................................ 148 

Figura 83 - Municípios pertencentes à UPGRH do Rio Meia Ponte e suas classes de 

uso e ocupação do solo ....................................................................................................................... 152 

Figura 84 - Municípios pertencentes a UPGRH do Rio Meia Ponte e suas classes de 

uso e ocupação do solo ....................................................................................................................... 152 

Figura 85 - APCBs presentes na UPGRH do Rio Meia Ponte ............................................. 156 

Figura 86 - Estações e fluviométricas da UPGRH do Meia Ponte ................................... 162 

Figura 87 - Estações pluviométricas da UPGRH Meia Ponte. ........................................... 163 

Figura 88 ɀ Gráfico da Precipitação Total Anual da estação Inhumas. ........................ 164 

Figura 89- Gráfico da Precipitação Total Anual da estação Aragoiânia. ..................... 165 

Figura 90 - Gráfico da Precipitação Total Anual da estação Goiânia. ........................... 165 

Figura 91 - Gráfico RAPS de Precipitação Total Anual da estação Aragoiânia. ....... 166 

Figura 92 - Gráfico RAPS de Precipitação Total Anual da estação Goiânia. .............. 166 

Figura 93 - Gráfico da Vazão Média Anual da estação Ponte Meia Ponte................... 167 

Figura 94 - Gráfico da Vazão Média Anual da estação Ribeirão das Caldas. ............. 167 

Figura 95 - Gráfico RAPS para Vazão Média da estação Ribeirão Caldas. .................. 169 

Figura 96 - Gráfico RAPS para Vazão Média da estação Ponte Meia Ponte. .............. 169 

Figura 97 - Gráfico RAPS para Vazão Média ............................................................................. 169 

Figura 98 ɀ Gráfico de Vazão Mínima de 7 dias para a estação Ponte Meia Ponte.

 ........................................................................................................................................................................ 170 

Figura 99  - Gráfico de Vazão Mínima de 7 dias para a estação Montante de Goiânia.

 ........................................................................................................................................................................ 170 

Figura 100- Gráfico de Vazão Mínima de 7 dias para a estação Jusante de Goiânia.

 ........................................................................................................................................................................ 171 

Figura 101 - Gráfico RAPS para vazão mínima de 7 dias da estação Montante de 

Goiânia. ....................................................................................................................................................... 171 

Figura 102 - Gráfico RAPS para vazão mínima de 7 dias da estação Captação João 

Leite. ............................................................................................................................................................ 171 

Figura 103 - Gráfico RAPS para vazão mínima de 7 dias da estação Ponte Meia Ponte.

 ........................................................................................................................................................................ 172 

Figura 104 - Gráfico para Vazão Mínima de 90 dias da estação Inhumas.................. 172 

Figura 105  ɀ Gráfico para Vazão Mínima de 90 dias da estação Professor Jamil. . 173 

Figura 106 - Gráfico RAPS para vazão mínima de 90 dias da estação Inhumas. .... 173 

Figura 107 - Gráfico RAPS para vazão mínima de 90 dias da estação Fazenda Sucuri.

 ........................................................................................................................................................................ 173 

Figura 108   - Gráfico RAPS para vazão mínima de 90 dias da estação Jusante de 

Goiânia. ....................................................................................................................................................... 174 

Figura 109ɀ Estações pluviométricas selecionadas para o cálculo da precipitação 

média mensal e anual. ......................................................................................................................... 182 

Figura 110 - Precipitação média mensal na UPGRH do Rio Meia Ponte. .................... 184 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  8 

 

Figura 111 - Variação da precipitação média mensal na UPGRH do Rio Meia Ponte.

 ........................................................................................................................................................................ 184 

Figura 112 - Precipitação média anual da UPGRH do Rio Meia Ponte. ....................... 185 

Figura 113ɀ Demanda de água para abastecimento urbano na UPGRH Rio Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 187 

Figura 114 ɀ Demanda de água para abastecimento rural na UPGRH Rio Meia Ponte

 ........................................................................................................................................................................ 188 

Figura 115 ɀ Demanda de água para dessedentação animal na UPGRH Rio Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 190 

Figura 116 ɀ Demanda de água para agricultura irrigada na UPGRH Rio Meia Ponte

 ........................................................................................................................................................................ 191 

Figura 117ɀLocalização dos empreendimentos hidrelétricos da UPGRH do Rio Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 202 

Figura 118ɀ Média anual de água retirada no Brasil conforme o uso ......................... 204 

Figura 119 ɀ Demandas por finalidade ....................................................................................... 205 

Figura 120 - Sistema de recirculação de água em mineração de ferro........................ 206 

Figura 121 ɀ   Valores de Q95 Específica UPGRH do Rio Meia Ponte ........................... 215 

Figura 122ɀ   Valores de Q95 Específica da Estação Seca (julho a outubro) UPGRH do 

Rio Meia Ponte ........................................................................................................................................ 216 

Figura 123ɀ   Valores de Q95 Específica do período Intermediárias (maio, junho, 

novembro e dezembro) UPGRH do Rio Meia Ponte.............................................................. 217 

Figura 124 ɀ   Valores de Q95 Específica da Estação Chuvosa (janeiro a abril) UPGRH 

do Rio Meia Ponte ................................................................................................................................. 218 

Figura 125 ɀ   Valores de Qmed Específica UPGRH do Rio Meia Ponte ....................... 219 

Figura 126 ɀ Vazões calculadas pelo modelo de operação de reservatórios e pela 

equação de regressão para o posto 1. .......................................................................................... 222 

Figura 127ɀ   Geologia da UPGRH do Rio Meia Ponte .......................................................... 225 

Figura 128 ɀ Sistemas aquíferos rasos da UPGRH do Rio Meia Ponte ......................... 231 

Figura 129ɀ Sistemas aquíferos profundos da UPGRH do Rio Meia Ponte ............... 234 

Figura 130ɀ Regressão linear .......................................................................................................... 238 

Figura 131ɀ Disponibilidade hídrica subterrânea da UPGRH do Rio Meia Ponte . 239 

Figura 132ɀ Vulnerabilidade do aquífero raso da UPGRH do Rio Meia Ponte ........ 242 

Figura 133 ɀ   Vulnerabilidade do aquífero profundo da UPGRH do Rio Meia Ponte

 ........................................................................................................................................................................ 243 

Figura 134 ɀ Carga remanescente de DBO de origem doméstica na UPGRH Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 247 

Figura 135 ɀ Carga remanescente de DBO de origem da pecuária ............................... 250 

Figura 136 ɀ Carga remanescente de Fósforo Total de origem da pecuária ............ 251 

Figura 137 ɀ Carga remanescente de Coliformes Termotolerantes de origem da 

pecuária ...................................................................................................................................................... 252 

Figura 138 ɀ Carga remanescente de DBO de origem do uso do solo.......................... 258 

Figura 139 ɀ Carga remanescente de Fósforo Total de origem do uso do solo....... 259 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  9 

 

Figura 140 ɀ Pontos Monitorados para qualidade da água nas bacias da UPGRH do 

Rio Meia Ponte ........................................................................................................................................ 261 

Figura 141 ɀ Valores médios de Condutividade elétrica (2008 -2018) ...................... 267 

Figura 142ɀ Variação de Condutividade Elétrica em um período de 5 anos (2014 a 

2018) ........................................................................................................................................................... 268 

Figura 143 ɀ Valores médios de Sólidos Totais dissolvidos (2008-2018) ................ 271 

Figura 144 ɀ Variação de STD em um período de 5 anos (2014 a 2018) ............... Erro! 

Indicador não definido.  

Figura 145 ɀ Valores médios de OD (2008-2018) em comparação com Resolução 

CONAMA 357/05 ........................................................................ Erro! Indicador não definido.  

Figura 146 ɀ Variação de OD em um período de 5 anos (2014 a 2018) ..................... 272 

Figura 147 ɀ Valores médios de DBO (2008-2018) em comparação com Resolução 

CONAMA 357/05 ................................................................................................................................... 273 

Figura 148 ɀ Variação de DBO em um período de 5 anos (2014 a 2018) .................. 274 

Figura 149ɀ Valores médios de pH (2008-2018) em comparação com Resolução 

CONAMA 357/05 ................................................................................................................................... 275 

Figura 150 ɀ Variação do pH em um período de 5 anos (2014 a 2018) ..................... 276 

Figura 151 ɀ Valores médios de Coliformes Termotolerantes (2008-2018) em 

comparação com Resolução CONAMA 357/05 ....................................................................... 277 

Figura 152 ɀ Variação de coliformes termotolerantes em um período de 5 anos 

(2014 a 2018).......................................................................................................................................... 278 

Figura 153 ɀ Valores médios de Turbidez (2008-2018) em comparação com 

Resolução CONAMA 357/05 ............................................................................................................ 279 

Figura 154 ɀ Variação de turbidez em um período de 5 anos (2014 a 2018) ......... 280 

Figura 155 ɀ Valores médios de nitrito (2008-2018) em comparação com Resolução 

CONAMA 357/05 ................................................................................................................................... 281 

Figura 156 ɀ Valores médios nitrato (2008-2018) em comparação com Resolução 

CONAMA 357/05 ................................................................................................................................... 282 

Figura 157 ɀ Variação de nitrato em um período de 5 anos (2014 a 2018) ............. 283 

Figura 158 - Mapa de concentração de Glifosato + AMPA para a UPGRH do Rio Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 284 

Figura 159 ɀ Concentração de DBO para Qmédia na UPGRH Rio Meia Ponte ......... 286 

Figura 160 ɀ Concentração de DBO para Q95% na UPGRH Rio Meia Ponte ................ 287 

Figura 161 ɀ Concentração de Fósforo Total para Qmédia............................................... 288 

Figura 162 ɀ Concentração de Fósforo Total para Q95% .................................................. 289 

Figura 163 - Ajuste de Diferentes Distribuições Estatísticas para o Posto1. ............ 293 

Figura 164- Previsão de vazão para diferentes distribuições estatísticas do Posto 1.

 ........................................................................................................................................................................ 293 

Figura 165 - Ajuste da equação de cheia para um tempo de retorno de 10 anos na 

UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................ 295 

Figura 166 - Ajuste da equação de cheia para um tempo de retorno de 50 anos na 

UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................ 295 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  10 

 

Figura 167 - Ajuste da equação de cheia para um tempo de retorno de 100 anos na 

UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................ 296 

Figura 168 - Ajuste da equação de cheia para um tempo de retorno de 1000 anos na 

UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................ 296 

Figura 169ɀ Balanço hídrico local considerando a vazão Q95 Crítico (ou da Estação 

Seca) para a da UPGRH do Rio Meia Ponte. .............................................................................. 298 

Figura 170 ɀ Balanço hídrico local considerando a vazão Q95 para a da UPGRH do 

Rio Meia Ponte. ....................................................................................................................................... 299 

Figura 171- Balanço hídrico local considerando a vazão Q50 para a da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. ............................................................................................................................................... 300 

Figura 172 ɀ Pressão do indicador disponibilidade hídrica exercida na UPGRH do 

Rio Meia Ponte. ....................................................................................................................................... 304 

Figura 173 ɀ ɀ Pressão do indicador balanço hídrico exercida na UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ........................................................................................................................................................... 305 

Figura 174 ɀ Pressão do indicador balanço hídrico qualitativo exercida na UPGRH 

do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................................ 306 

Figura 175 ɀ Pressão do indicador susceptibilidade à erosão exercida na UPGRH do 

Rio Meia Ponte. ....................................................................................................................................... 308 

Figura 176-Pressão do indicador Vulnerabilidade Subterrânea na UPGRH do rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 308 

Figura 177 ɀ Pressão sobre os recursos hídricos Da UPGRH do Rio Meia Ponte 

exercida pelos diferentes indicadores. ....................................................................................... 311 

 
  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  11 

 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1- Quadro resumo de fonte de obtenção dos dados ou índices para os itens 

de caracterização socioeconômico.................................................................................................. 23 

Quadro 2ɀ Municípios pertencentes a UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................. 24 

Quadro 3 ɀ Comunidades remanescentes de Quilombo na UPGRH Rio Meia Ponte

 .......................................................................................................................................................................... 93 

Quadro 4- Relação dos municípios que possuem atividade de Turismo e/ou lazer na 

UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................ 128 

Quadro 5- Municípios da UPGRH Meia Ponte que não estão em arranjo populacional.

 ........................................................................................................................................................................ 134 

Quadro 6- Quadro resumo de fonte de obtenção dos dados para os itens de 

caracterização do meio físico. ......................................................................................................... 135 

Quadro 7- 2ÅÓÅÒÖÁÓ 0ÁÒÔÉÃÕÌÁÒÅÓ ÄÏ 0ÁÔÒÉÍĖÎÉÏ .ÁÔÕÒÁÌ ɉ200.ȭÓɊ .............................. 154 

Quadro 8 - Áreas Prioritárias de Conservação da Biodiversidade da UPGRH do Rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 155 

Quadro 9 ɀ Testes estatísticos utilizados. .................................................................................. 159 

Quadro 10 - Resumo dos dados básicos das estações pluviométricas usadas no 

estudo. ......................................................................................................................................................... 160 

Quadro 11 - Resumo dos dados básicos das estações fluviométricas usadas no 

estudo. ......................................................................................................................................................... 161 

Quadro 12 - Resumo dos comportamentos das séries de precipitação total obtidos 

pelos testes estatísticos. ..................................................................................................................... 175 

Quadro 13  - Resumo dos comportamentos das séries de vazão média obtidos pelos 

testes estatísticos. ................................................................................................................................. 176 

Quadro 14 - Resumo dos comportamentos das séries de vazão mínima de 7 dias 

obtidos pelos testes estatísticos. .................................................................................................... 178 

Quadro 15 - Resumo dos comportamentos das séries de vazão mínima de 90 dias 

obtidos pelos testes estatísticos. .................................................................................................... 179 

Quadro 16 ɀ Demanda unitária por espécies de efetivos .................................................. 189 

Quadro 17 ɀ Carga de DBO de origem doméstica para a UPGRH do Rio Meia Ponte

 ........................................................................................................................................................................ 246 

Quadro 18ɀ Valores do BEDA para cada tipo de rebanho ................................................. 248 

Quadro 19 ɀ Padrão utilizado para estimar a carga de origem na pecuária ............. 248 

Quadro 20ɀ Cargas geradas e remanescentes de origem na pecuária ........................ 249 

Quadro 21 ɀ Cargas unitárias de DBO e Fósforo Total de origem do uso do solo .. 253 

Quadro 22 ɀ Cargas poluidoras de DBO de origem do uso do solo para a UPGRH Rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 253 

Quadro 23 ɀ Cargas poluidoras de Fósforo total de origem do uso do solo para 

UPGRH do Rio Meia Ponte ................................................................................................................. 255 

Quadro 24 ɀ Cargas poluidoras remanescentes de DBO de origem do uso do solo 

para UPGRH do Rio Meia Ponte ...................................................................................................... 256 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  12 

 

Quadro 25 ɀ Cargas poluidoras remanescentes totais na UPGRH dos afluentes 

goianos do Baixo Paranaíba ............................................................................................................. 260 

Quadro 26 ɀ Cargas poluidoras remanescentes totais de Fósforo total na UPGRH dos 

afluentes goianos do Baixo Paranaíba ......................................................................................... 260 

Quadro 27ɀ Identificação e coordenadas dos pontos monitorados para qualidade 

da água nas bacias da UPGRH do Rio Meia Ponte .................................................................. 261 

Quadro 28 ɀ Classificação e uso das águas segundo as classes de enquadramento da 

Resolução CONAMA 357/05 ............................................................................................................ 264 

Quadro 29ɀ Limites determinados na Resolução CONAMA 357/05 para os 

parâmetros avaliados .......................................................................................................................... 265 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  13 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 - Percentual de área do município na UPGRH do Rio Meia Ponte. ............... 24 

Tabela 2ɀ Percentual da população total, urbana e rural ɀ Brasil e Goiás, 2000 e 

2010. .............................................................................................................................................................. 27 

Tabela 3 - População dos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte, 2000, 2010 e 

estimativa 2018. ....................................................................................................................................... 32 

Tabela 4ɀ População total segundo faixa etária, 2000 e 2010, UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 39 

Tabela 5ɀ População segundo sexo e faixa etária, 2010, UPGRH Rio Meia Ponte. ... 39 

Tabela 6 - Impostos, líquidos de Subsídios, sobre produtos a preços correntes 

(R$1.000) na UPGRH do Rio Meia Ponte. ..................................................................................... 43 

Tabela 7ɀ Taxas analfabetismo, em relação a população com 15, 18 ou 25 anos ou 

mais, UPGRH do Rio Meia Ponte, para os anos de 2000 e 2010. ...................................... 44 

Tabela 8ɀ Percentual da população com 18 anos com ensino fundamental; 18 a 20 

anos com ensino médio completo para os anos de 2000 e 2010 e taxa de 

escolarização dos 6 aos 14 anos para 2010, na UPGRH do Rio Meia Ponte. ............... 45 

Tabela 9- Domicílios particulares permanentes segundo a forma de abastecimento 

de água e a existência de banheiro ou sanitário e esgotamento sanitário, Brasil e 

Goiás, 2010 ................................................................................................................................................. 47 

Tabela 10ɀ Percentual de Domicílios atendidos segundo componente de 

saneamento, Brasil e Goiás, 2016 .................................................................................................... 48 

Tabela 11ɀ População em domicílios com água encanada e domicílios particulares 

permanentes servidos por rede geral de distribuição, 2010 e percentual da 

população com água, 2016, na UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................. 49 

Tabela 12 ɀ Percentual da população em domicílios com água encanada, domicílios 

particulares permanentemente servidos por rede de distribuição em 2010 e 

percentual da população com água em 2016 em municípios na UPGRH do Rio Meia 

Ponte. ............................................................................................................................................................. 50 

Tabela 13ɀ Percentual da população com água na UPGRH Rio Meia Ponte, 2016. . 53 

Tabela 14 - Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário 

adequado e domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa 

séptica, 2010 e população com acesso a esgotamento sanitário em 2016 da UPGRH 

do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................................. 54 

Tabela 15 ɀ Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário 

adequado e domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa 

séptica, 2010 da UPGRH do Meia Ponte. ...................................................................................... 55 

Tabela 16- Dados sobre coleta de esgoto da população da UPGRH do Rio Meia Ponte.

 .......................................................................................................................................................................... 59 

Tabela 17 ɀ Quantidade de imóveis rurais segundo tamanho de área (ha) da UPGRH 

do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................................. 62 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  14 

 

Tabela 18- Quantidade de imóveis segundo tamanho de área (ha) por Município da 

UPGRH do Rio Meia Ponte. .................................................................................................................. 62 

Tabela 19 ɀ Quantidade estabelecimentos rurais da UPGHR Rio Meia Ponte. .......... 71 

Tabela 20ɀ Quantidade de área (ha) dos estabelecimentos rurais segundo estratos 

de área UPGHR Rio Meia Ponte. ....................................................................................................... 71 

Tabela 21ɀ Produção agrícola na UPGRH Rio Meia Ponte, 2017. .................................... 71 

Tabela 22 ɀ Criação Animal na UPGRH do Rio Meia Ponte, 2017. ................................... 84 

Tabela 23- Número de estabelecimentos rurais por tipo de rebanho nos municípios 

da UPGRH do Rio Meia Ponte. ........................................................................................................... 84 

Tabela 24- Número de cabeças por tipo de rebanho nos municípios da UPGRH do 

Rio Meia Ponte. ......................................................................................................................................... 85 

Tabela 25ɀ Número de estabelecimentos agropecuários com bovinos ɀ resultados 

preliminares 2017. ................................................................................................................................. 87 

Tabela 26ɀ Projeto de Assentamento segundo data de implantação, número de 

famílias (capacidade) e área total (ha) da UPGRH do Rio Meia Ponte........................... 93 

Tabela 27- PIB dos municípios da UPGRH Rio Meia Ponte, 2010 e 2016. ................... 94 

Tabela 28 - PIB por setor econômico dos munícipios da UPGRH do Rio Meia Ponte, 

2016. .............................................................................................................................................................. 96 

Tabela 29ɀ Compensação Financeiras, 'Royalties' de Itaipu e Total para Goiás, ano 

2010-2019. ................................................................................................................................................. 97 

Tabela 30- Compensação Financeira, 'Royalties' de Itaipu e Total para Goiás, ano 

2010-2019. ............................................................................................................................................... 100 

Tabela 31-Valores provenientes dos 'Royalties de Itaipu' + outras usinas na UPGRH 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 101 

Tabela 32 ɀTaxa de Fecundidade, Mortalidade Infantil e Esperança de Vida ao 

Nascer UPGRH Meia Ponte. ............................................................................................................... 102 

Tabela 33ɀ Índice de Desenvolvimento Humano, Índice de GINI e Índice de 

Vulnerabilidade Social. ....................................................................................................................... 105 

Tabela 34ɀ Produto Interno Bruto per capita. ........................................................................ 105 

Tabela 35- IDH educação, renda, longevidade e do município, 2010 Brasil e Goiás.

 ........................................................................................................................................................................ 106 

Tabela 36- IDH educação, renda, longevidade e do município, 2010 municípios da 

UPGRH Rio Meia Ponte. ...................................................................................................................... 107 

Tabela 37ɀ PIB per capita 2010 e 2016 ...................................................................................... 110 

Tabela 38- Ranking PIB total e PIB per Capita (2016). ....................................................... 112 

Tabela 39- GINI Renda Brasil, Goiás e UPGRH do Rio Meia Ponte para anos distintos.

 ........................................................................................................................................................................ 114 

Tabela 40- Índice de GINI Renda dos Municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. .. 115 

Tabela 41- IVS Brasil, Goiás e UPGRH do Rio Meia Ponte para anos distintos. ....... 117 

Tabela 42- IVS ɀ Índice de Vulnerabilidade Social   dos Municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte, 2000 e 2010. .................................................................................................................. 118 

Tabela 43- IFDM - Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal dos municípios da 

UPGRH do Rio Meia Ponte. ................................................................................................................ 121 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  15 

 

Tabela 44- Terminal Rodoviário de Goiânia. ........................................................................... 126 

Tabela 45ɀ Municípios da UPGRH Rio Meia Ponte e suas características turísticas, 

quanto a região, número de empregos e estabelecimentos, visitas nacionais e 

internacionais e respectiva arrecadação. .................................................................................. 129 

Tabela 46 - Municípios pertencentes a UPGRH afluentes Goianos do Meia Ponte e 

porcentagens de uso e ocupação do solo. .................................................................................. 150 

Tabela 47 - Resumo das tendências das séries de dados de vazões. ............................ 174 

Tabela 48 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de tendência e 

mudança abrupta para as estações pluviométricas. ............................................................. 175 

Tabela 49 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de aleatoriedade para 

as estações pluviométricas. .............................................................................................................. 176 

Tabela 50 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de tendência e 

mudança abrupta para as estações fluviométricas (Qmed). ............................................ 177 

Tabela 51 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de aleatoriedade para 

as estações fluviométricas (Qmed). .............................................................................................. 177 

Tabela 52 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de tendência e 

mudança abrupta para as estações fluviométricas (Q7). .................................................... 178 

Tabela 53 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de aleatoriedade para 

as estações fluviométricas (Q7). .................................................................................................... 178 

Tabela 54 - Significância dos resultados dos testes estatísticos de tendência e 

mudança abrupta para as estações fluviométricas (Q90). .................................................. 179 

Tabela 55- Significância dos resultados dos testes estatísticos de aleatoriedade para 

as estações fluviométricas (Q90). .................................................................................................. 179 

Tabela 56 ɀ Estações pluviométricas selecionadas para o cálculo da precipitação 

média mensal e anual. ......................................................................................................................... 182 

Tabela 57 - Proporção dos municípios da UPGRH que se manifestaram em relação à 

aquicultura e pesca ............................................................................................................................... 192 

Tabela 58 - Produção da aquicultura em 2017 UPGRH do Rio Meia Ponte .............. 193 

Tabela 59- Quantidade de pescado na UPGRH Rio Meia Ponte ...................................... 194 

Tabela 60- Dados de outorga para piscicultura para a UPGRH do rio Meia Ponte 195 

Tabela 61 - Fontes energéticas primárias ................................................................................. 196 

Tabela 62 - Consumo de energia por fonte ............................................................................... 196 

Tabela 63- Informações sobre o tipo de fonte geradora de energia ara a UPGRH 198 

Tabela 64 - Usinas termelétricas em operação na UPGRH do rio Meia ponte ......... 198 

Tabela 65 - Empreendimentos hidrelétricos em operação na UPGRH do rio Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 200 

Tabela 66 - Empreendimentos hidrelétricos em diferentes fases de desenvolvimento 

na UPGRH do rio Meia Ponte ........................................................................................................... 200 

Tabela 67 ɀ Identificação dos dados sobre as reservas minerais para a UPGRH Rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 207 

Tabela 68- Resumo dos minérios explorados na UPGRH do Rio Meia Ponte ........... 207 

Tabela 69- ɀ Empreendimentos solicitantes de outorga para mineração da UPGRH 

do Rio Meia Ponte e suas respectivas vazões .......................................................................... 208 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  16 

 

Tabela 70 ɀ Empreendimentos solicitantes de outorga para mineração da UPGRH do 

Rio Meia Ponte ........................................................................................................................................ 208 

Tabela 71- Municípios com atividade turística na UPGRH do Rio Meia Ponte ........ 209 

Tabela 72ɀ Informações sobre o Turismo na UPGRH do Rio Meia Ponte .................. 209 

Tabela 73 ɀ Estações fluviométricas empregadas ................................................................. 212 

Tabela 74 ɀ Vazões médias mensais (em m³/s) nos diferentes postos da UPGRH do 

Rio Meia Ponte ........................................................................................................................................ 213 

Tabela 75 ɀ Valores das vazões médias total e específica para UPGRH do Rio Meia 

Ponte ............................................................................................................................................................ 213 

Tabela 76 ɀ Valores das Q95 total e específica para UPGRH do Rio Meia Ponte .... 213 

Tabela 77 ɀ Coeficientes de regressão para equação de vazão regularizada da UPGRH 

do Rio Meia Ponte ................................................................................................................................. 222 

Tabela 78 - Distribuição dos poços tubulares cadastrados do SIAGAS (CPRM) por 

município................................................................................................................................................... 237 

Tabela 79ɀ Pesos utilizados no modelo DRASTIC ................................................................. 241 

Tabela 80 ɀ Valores das vazões Q90 para os postos fluviométricos da UPGRH do Rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 290 

Tabela 81 ɀ Valores das vazões Q95 para os postos fluviométricos da UPGRH do Rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 291 

Tabela 82 ɀ Valores das vazões Q100 para os postos fluviométricos da UPGRH do Rio 

Meia Ponte ................................................................................................................................................ 291 

Tabela 83 ɀ Valores das vazões máximas para os postos fluviométricos da UPGRH 

do Rio Meia Ponte ................................................................................................................................. 294 

Tabela 84 ɀ Valores das vazões máximas específicas para os postos fluviométricos 

da UPGRH do Rio Meia Ponte .......................................................................................................... 294 

 

 

 

 

  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  17 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 

FIRJAN - Sistema FIRJAN 

FUNAI - Fundação Nacional do Índio 

GINI - Índice de Gini (IBGE) 

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IDEB - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

IDH ɀ Índice de Desenvolvimento Humano 

IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

IFDM - Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal 

IMB - Instituto Mauro Borges 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

IPEA -  Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IPTUR ɀ Diretoria de Pesquisas Turísticas e eventos do Estado de Goiás 

IVS - Índice IVS 

PERH - Plano Estadual de Recursos Hídricos 

PIB - Produto Interno Bruto 

PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

REGIC - Regiões de Influência das Cidades 

SUPIR - Superintendência De Promoção Da Igualdade Racial. 

SNIS - Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

UFG - Universidade Federal de Goiás 

UPGRH - Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos 

 

  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  18 

 

35-<2)/ 

1. INTRODUÇÃO .............................................................................................................................. 23 

2. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA .......................................................................... 27 

2.1. População, taxa de crescimento e urbanização ........................................................... 27 

2.1 Razão de sexo .............................................................................................................................. 36 

2.2. Pirâmide Etária ........................................................................................................................... 38 

2.3. Renda ............................................................................................................................................... 41 

2.4. Imposto ........................................................................................................................................... 42 

2.5. Escolaridade ................................................................................................................................. 42 

3. ACESSO A ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO ........................................................ 46 

3.1. Acesso à água ............................................................................................................................... 48 

3.2. Esgotamento sanitário ............................................................................................................ 54 

4. ESTRUTURA FUNDIÁRIA ....................................................................................................... 61 

4.1. Imóveis rurais ............................................................................................................................. 61 

4.2. Estabelecimentos rurais ......................................................................................................... 70 

4.2.1. Estabelecimento rural segundo estratos de área .................................................. 70 

4.2.2. Estabelecimentos rurais segundo tipo de produção agrícola.......................... 71 

4.2.3. Estabelecimentos rurais segundo produção pecuária ........................................ 83 

4.2.4. Estabelecimentos rurais da Agricultura Familiar ................................................. 90 

4.3. Reforma Agrária e Povos de Comunidades Tradicionais (Povos Indígenas e 

Comunidades Quilombolas) ............................................................................................................... 93 

5. ATIVIDADES ECONÔMICAS .................................................................................................. 94 

5.1. Produto Interno Bruto ............................................................................................................ 94 

5.2. Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos (CFURH)..... 96 

6. QUALIDADE DE VIDA ............................................................................................................ 102 

6.1. Taxa de Fecundidade, de Mortalidade e Esperança de Vida ao Nascer ......... 102 

6.2. Indicadores sociais selecionados: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 

Produto Interno Bruto (PIB), Índice GINI para terra e Índice de Vulnerabilidade 

Social (IVS)................................................................................................................................................ 105 

6.2.1. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) ........................................................... 106 

6.2.2. Produto Interno Bruto per capita ............................................................................... 109 

6.2.3. Índice GINI concentração de renda ............................................................................ 113 

6.2.4. Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) ..................................................................... 116 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  19 

 

7. ÍNDICE FIRJAM DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL ......................................... 120 

8. TURISMO E LAZER .................................................................................................................. 125 

9. REDES URBANAS ..................................................................................................................... 130 

10. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO .............................................................................. 135 

10.1. Litologia ................................................................................................................................... 136 

10.2. Altimetria e Declividade .................................................................................................. 138 

10.3. Geomorfologia ...................................................................................................................... 141 

10.4. Solos .......................................................................................................................................... 143 

10.5. Susceptibilidade Erosiva ................................................................................................. 144 

11. CARACTERIZAÇÃO BIÓTICA E DE UNIDADE DE CONSERVAÇÃO ................... 146 

11.1. Biomas ...................................................................................................................................... 146 

11.1.1. Uso e Ocupação do Solo na Bacia ............................................................................ 147 

11.1.2. - Unidades de Conservação (UCs) ........................................................................... 153 

11.1.3. - Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade (APCB) ......... 154 

11.2. Ecossistemas Aquáticos ................................................................................................... 157 

12. DADOS HIDROLÓGICOS ........................................................................................................ 158 

12.1. Análise de Estacionariedade .......................................................................................... 158 

12.1.1. Metodologia ....................................................................................................................... 158 

12.2. Seleção e Tratamento de Séries Temporais ........................................................... 160 

12.3. Análise Exploratória dos Dados ................................................................................... 164 

12.3.1. Precipitação Total Anual ............................................................................................. 164 

12.3.2. Vazão Média (Qmed) ..................................................................................................... 166 

12.3.3. Vazão Mínima de 7 dias (Q7) .................................................................................... 169 

12.3.4. Vazão Mínima de 90 dias (Q90)............................................................................... 172 

12.4. Resultados dos Testes Estatísticos ............................................................................. 174 

12.4.1. Precipitação Total Anual ............................................................................................. 175 

12.4.2. Vazão Média (Qmed) ..................................................................................................... 176 

12.4.3. Vazão Mínima de 7 dias (Q7) .................................................................................... 177 

12.4.4. Vazão Mínima de 90 dias (Q90)............................................................................... 179 

12.5. Precipitação Média ............................................................................................................. 180 

12.5.1. Metodologia ....................................................................................................................... 180 

12.5.2. Precipitação Média Mensal ........................................................................................ 183 

12.5.3. Precipitação Média Anual ........................................................................................... 185 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  20 

 

13. DEMANDAS HÍDRICAS .......................................................................................................... 186 

13.1. Abastecimento Humano................................................................................................... 186 

13.2. Atividades de Pecuária ..................................................................................................... 188 

13.3. Agricultura Irrigada ........................................................................................................... 190 

13.4. Aquicultura e pesca ............................................................................................................ 192 

13.4.1. Panorama da Aquicultura no Estado de Goiás ................................................. 192 

13.4.2. Relação da Prefeitura com Atividade de Aquicultura e/ou Pesca .......... 192 

13.4.3. Produção ............................................................................................................................. 193 

13.4.4. Outorga ................................................................................................................................ 195 

13.5. Geração de Energia ............................................................................................................. 196 

13.6. Mineração ............................................................................................................................... 204 

13.6.1. Reservas minerais .......................................................................................................... 206 

13.6.2. Outorgas .............................................................................................................................. 208 

13.6.3. Demanda média de água para atividades de mineração ............................. 208 

13.7. Turismo e lazer .................................................................................................................... 208 

14. DISPONIBILIDADE HÍDRICA .............................................................................................. 211 

14.1. Disponibilidade Hídrica Superficial Direta ............................................................. 211 

14.2. Disponibilidade Hídrica com Reservatório ............................................................ 220 

14.2.1. Metodologia ....................................................................................................................... 220 

14.2.2. Resultados ........................................................................................................................... 221 

15. HIDROGEOLOGIA ..................................................................................................................... 223 

15.1. Geologia ................................................................................................................................... 223 

15.1.1. Formações Superficiais ................................................................................................ 223 

15.1.2. Bacia do Paraná ............................................................................................................... 224 

15.1.3. UnidadesdaFaixaBrasília ............................................................................................ 226 

15.1.4. Embasamento da Faixa Brasília .............................................................................. 228 

15.2. Hidrogeologia ........................................................................................................................ 229 

15.2.1. Sistemas Aquíferos ........................................................................................................ 229 

15.2.2. Aquíferos Rasos ............................................................................................................... 229 

15.2.3. Aquíferos Profundos ..................................................................................................... 232 

15.3. Disponibilidade Hídrica Subterrânea ........................................................................ 236 

15.3.1. Metodologia Utilizada................................................................................................... 237 

15.3.2. Resultados Obtidos ........................................................................................................ 238 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  21 

 

15.4. Vulnerabilidade Hídrica Subterrânea ....................................................................... 240 

15.4.1. Metodologia Utilizada................................................................................................... 240 

15.4.2. Resultados Obtidos ........................................................................................................ 241 

16. QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS ...................................................................... 244 

16.1. Cargas Poluidoras ............................................................................................................... 244 

16.1.1. Cargas poluidoras de origem doméstica ............................................................. 244 

16.1.2. Cargas poluidoras de origem da pecuária .......................................................... 247 

16.1.3. Cargas poluidoras de origem de uso do solo ..................................................... 252 

16.1.4. Cargas poluidoras de origem industrial .............................................................. 259 

16.1.5. Cargas poluidoras de origem na mineração ...................................................... 260 

16.1.6. Cargas Poluidoras Totais ............................................................................................ 260 

16.2. Monitoramento e Diagnóstico da Qualidade das Águas Superficiais ......... 260 

16.2.1. Monitoramento da Qualidade das Águas ............................................................ 263 

16.3. Diagnóstico da Qualidade das Águas ......................................................................... 265 

16.3.1. Condutividade elétrica (C.E) ..................................................................................... 266 

16.3.2. Sólidos Totais dissolvidos (STD) ............................................................................. 268 

16.3.3. Oxigênio dissolvido ....................................................................................................... 270 

16.3.4. DBO........................................................................................................................................ 272 

16.3.5. pH ........................................................................................................................................... 274 

16.3.6. Coliformes termotolerantes ...................................................................................... 276 

16.3.7. Turbidez .............................................................................................................................. 278 

16.3.8. Nitrito e Nitrato ............................................................................................................... 280 

16.3.9. Agrotóxicos ........................................................................................................................ 283 

16.4. Balanço Hídrico Qualitativo ........................................................................................... 285 

16.4.1. DBO........................................................................................................................................ 285 

16.4.2. Fósforo Total ..................................................................................................................... 287 

17. EVENTOS CRÍTICOS E VULNERABILDADES ............................................................... 290 

17.1. Escassez Hídrica .................................................................................................................. 290 

17.2. Cheias ........................................................................................................................................ 291 

18. BALANÇO HÍDRICO ................................................................................................................. 297 

19. DIAGNÓSTICO INTEGRADO ................................................................................................ 301 

19.1. Área de Abrangência do Diagnóstico e Análise Integrada .............................. 301 

19.2. Indicadores de análise para SDRH .............................................................................. 302 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  22 

 

19.3. Resultados dos Indicadores ........................................................................................... 303 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................................................... 312 

 

 

  



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  23 

 

1. INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a assinatura do Contrato de Consultoria de pessoa jurídica, visando 

à atualização e elaboração dos planos de recursos hídricos das unidades de 

planejamento e gestão de recursos hídricos do Estado de Goiás Afluentes do Rio 

Paranaíba, este documento apresenta a Caracterização Socioeconômica da Unidade 

de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) do Rio Meia Ponte. 

A metodologia empregada seguiu as diretrizes apresentadas no Produto 1 (UFG, 

2018), bem como os documentos bases analisados foram descritos neste produto. 

No Produto 2 são apresentados, portanto, os resultados, sendo descritos dados e 

informações sobre: caracterização socioeconômica (população, razão de sexo, 

pirâmide etária, renda e escolaridade); acesso a água e esgotamento sanitário; 

estrutura fundiária (tamanho dos imóveis; estabelecimentos rurais segundo tipo de 

produção, área irrigada e pertencentes à agricultura familiar; dados da reforma 

agrária e povos e comunidades tradicionais); atividades econômicas; qualidade de 

vida (apresentando indicadores selecionados); dados de desenvolvimento do índice 

Firjam; Turismo e Lazer e Redes Urbanas. 

Os dados foram consultados em sites de órgãos oficiais do Brasil, com 

predominância de utilização de dados obtidos da página virtual do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O resumo das fontes e o ano de 

referência está apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1- Quadro resumo de fonte de obtenção dos dados ou índices para os itens de caracterização 

socioeconômico. 

Caracterização Índices/Fonte dos Dados  
Ano de obtenção dos 

dados | Índices (*)  

Demografia IBGE 
2000 
2010 

Acesso a água e Esgotamento 
Sanitário 

IBGE 
SNIS 

2010 
2016 

Estrutura fundiária IBGE/INCRA 2017 

Atividades econômicas 
PIB/IBGE 

IFDM/FIRJAM(**) 
2010 - 2015 

2016 
Qualidade de vida IBGE 2010 
Urbanização e polarização REGIC/IBGE 2008 

(*) Sempre que possível são considerados os dados mais recentes, a exemplo do uso da Estimativa 
Populacional do IBGE de 2018; PNAD, 2015; SNIS, 2016. 
(**) Será considerado, também, o IDH para atualização do PERH. 

 

Na UPGRH do Rio Meia Ponte encontra-se 29 municípios (Quadro 2). 

Na Tabela 1 é possível ver o percentual de área do município dentro da bacia, bem 

como se a sede municipal se encontra na UPGRH, enquanto a Figura 1apresenta os 

limites da bacia e os municípios pertencentes a ela.  
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Quadro 2ɀ Municípios pertencentes a UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Municípios  Municípios  Municípios  

Abadia de Goiás Cromínia Nerópolis  

Aloândia Damolândia Nova Veneza 

Aparecida de Goiânia Goianápolis Ouro Verde de Goiás 

Aragoiânia Goiânia Panamá 

Bonfinópolis Goianira  Pontalina 

Brazabrantes Goiatuba Professor Jamil 

Buriti Alegre Hidrolândia Santo Antônio de Goiás 

Cachoeira Dourada Inhumas Senador Canedo 

Caldazinha Itauçu Terezópolis de Goiás 

Campo Limpo de Goiás Itumbiara  

 

Tabela 1 - Percentual de área do município na UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Município  
UPGRH 

originária  

% da área do 
município na 

UPGRH  

Abadia de Goiás Rio Meia Ponte 45,76 

Aloândia Rio Meia Ponte 100 

Anápolis - 24,2 

Aparecida de Goiânia Rio Meia Ponte 100 

Aragoiânia Rio Meia Ponte 97,24 

Bela Vista de Goiás - 44,2 

Bom Jesus de Goiás - 14,32 

Bonfinópolis Rio Meia Ponte 100 

Brazabrantes Rio Meia Ponte 100 

Buriti Alegre Rio Meia Ponte 17,8 

Cachoeira Dourada Rio Meia Ponte 57,32 

Caldazinha Rio Meia Ponte 100 

Campo Limpo de Goiás Rio Meia Ponte 97,52 

Caturaí Rio dos Bois 0,88 

Cromínia - 90,37 

Damolândia Rio Meia Ponte 98,45 

Gameleira de Goiás - 0,09 

Goianápolis Rio Meia Ponte 100 

Goiânia Rio Meia Ponte 100 

Goianira Rio Meia Ponte 65,17 

Goiatuba Rio Meia Ponte 48,82 

Guapó - 0,9 

Hidrolândia Rio Meia Ponte 99,94 

Inhumas Rio Meia Ponte 78,5 

Itauçu Rio Meia Ponte 49,87 

Itumbiara Rio Meia Ponte 77,89 

Joviânia - 38,6 

Leopoldo de Bulhões - 90,22 
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Município  
UPGRH 

originária  

% da área do 
município na 

UPGRH  

Mairipotaba - 41,45 

Morrinhos - 47,48 

Nerópolis Rio Meia Ponte 100 

Nova Veneza Rio Meia Ponte 100 

Ouro Verde de Goiás Rio Meia Ponte 89,05 

Panamá Rio Meia Ponte 100 

Piracanjuba - 38,77 

Pontalina Rio Meia Ponte 38,51 

Professor Jamil Rio Meia Ponte 100 

Santo Antônio de Goiás Rio Meia Ponte 100 

Senador Canedo Rio Meia Ponte 100 

Silvânia - 5,07 

Terezópolis de Goiás Rio Meia Ponte 100 

Trindade - 0,15 

&ÏÎÔÅȡ .ÉÌÓÏÎ #Ȣ &ÅÒÒÅÉÒÁȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 1- Localização dos municípios pertencentes à UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ 3)%'ȟ ςπρψȢ %ÌÁÂÏÒÁÄÏ ÐÏÒ .ÉÌÓÏÎ #Ȣ &ÅÒÒÅÉÒÁ 
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2. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

2.1. População, taxa de crescimento e urbanização  

Entre 2000 e 2010 a população brasileira passou de 169.590.693 para 190.755.799 

habitantes. Em 2018, a estimativa populacional foi de 208.494.900. Em Goiás, entre 

2000 e 2010, a população aumentou de 4.996.439 para 6.003.788. Para Goiás, a 

estimativa do IBGE apontava 6.923.655 habitantes em 2018, significando 15% de 

aumento em relação a 2010 e 3% da população do país. A Figura 2apresenta a 

situação de domicílio no Brasil e em Goiás para os anos 2000 e 2010. 

 

 

Figura 2 - População segundo situação de domicílio, Brasil e Goiás. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

Além das mudanças internas no padrão de crescimento urbano e migração dos 

municípios e regiões, a última década continua indicando a redução da população 

em áreas rurais, sendo que, no país, este percentual alcançou 15,6% em 2010 e no 

Estado de Goiás, 9,7% (Tabela 2).  

 

Tabela 2ɀ Percentual da população total, urbana e rural ɀ Brasil e Goiás, 2000 e 2010. 

População /ano  
População Urbana (%)  População Rural (%)  

2000  2010  2000  2010  

Brasil 81,23 84,36 18,77 15,64 

Goiás 87,88 90,29 12,12 9,71 

UPGRH Meia Ponte 96,78 97,78 3,22 2,22 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Entre 2000 e 2010, a população de Goiás cresceu a uma taxa média anual de 1,84% 

enquanto no Brasil, esta taxa foi de 1,17%aa para o mesmo período. Nesta década, a 

taxa de urbanização do Estado passou de 87,88% para 90,29%, enquanto no Brasil 

saltou de 81,23% para 84,36%.  

Ao se considerar o recorte de domicílio efetuado pelo IBGE na última década [2000 

a 2010]1 observa-se altas taxas de urbanização, valores estes, que foram refletidos 

no crescimento populacional dos municípios que compõem a bacia hidrográfica 

analisada. 

Na UPGRH do Rio Meia Ponte a população total, em 2010, era de 2.218.365 de 

habitantes, representando 37% da população do Estado, e um aumento de cerca de 

20 % em relação ao ano de 2000 (Figura 3). 

Dentre os 29 municípios que compõe a UPGRH do Rio Meia Ponte, nove apresentam 

estimativa populacional superior a 20 mil habitantes em 2018 (Figura 4, Figura 5, 

Figura 6 e Tabela 3e oito municípios têm menos que 5 mil habitantes. Dentre os 

municípios, destaca-se Goiânia com maior população (1.495.705 habitantes), 

segundo estimativa populacional de 20182. A menor população está no município 

de Aloândia com 2.005 habitantes.  

 

 

1 Há uma discussão em curso de que o referencial de análise de urbanização deve ser revisto a fim de 
se classificar os municípios relativizando esta condição. Em 2017, o IBGE lançou uma publicação na 
qual propõe uma nova forma de classificação para os espaços urbanos-rurais, segundo o 
adensamento populacional considerando uma grade de 1km X 1km para análise de todo território 
nacional. As faixas de densidade demográficas estipuladas foram: Concentração Urbana ou Unidade 
Populacional com mais de 50.000 habitantes em área de ocupação densa Unidade Populacional que 
possui entre 25.000 e 50.000 habitantes em área de ocupação densa; Unidade Populacional que 
possui entre 10.000 e 25.000 habitantes em área de ocupação densa; Unidade Populacional que 
possui entre 3.000 e 10.000 habitantes em área de ocupação densa; e Unidade Populacional com 
menos de 3.000 habitantes em área de ocupação densa. Os resultados, após analisados e agregados 
empregou-se as tipologias: Unidades populacionais com alto grau, com moderado grau ou baixo grau 
de urbanização. Após a correlação entre ambas situações (densidade populacional X grau de 
urbanização) indicou-se as seguintes tipologias de urbano rural para os municípios: 
Predominantemente urbano; intermediário; predominante rural, variando segundo a tipologia de 
densidade urbana (vide Quadro 4 - Matriz conceitual para a tipologia municipal rural-urbana, in 
IBGE, 2017, p. 58). Em termos de tipologia urbana-rural, chegou-se a uma classificação que 
considerou as seguintes condições: Urbano Intermediário; Adjacente; Intermediário Remoto; Rural 
Adjacente; e Rural Remoto (vide Tabela 9 - Classificação dos municípios de acordo com a tipologia 
rural -urbana, segundo Grande Região e população ɀ 2010, in IBGE, 2017, p. 60). Por esta metodologia, 
76% da população encontram-se em municípios considerados predominante urbanos, o que 
corresponde a 26% dos municípios. Esta terminologia apresenta distinções entre as grandes regiões, 
ÓÅÎÄÏ ÑÕÅ ȰÏ #ÅÎÔÒÏ-Oeste se mostrou uma região de grandes contrastes: consegue ser, ao mesmo 
tempo, a região com a segunda maior população em municípios urbanos (79,8%) e em municípios 
remotos, intermediários e rurais (2,3% e 4,0%, respectivamente) quando se compara com o restante 
ÄÏ 0ÁþÓȱ ɉ)"'%ȟ ςπρχȟ ÐȢ φυɊȢ &ÁÃÅ Á ÉÓÔÏȟ ÎÅÓÔÅ Òelatório, optou-se por adotar a distinção urbano-rural 
segundo definição adotada nos Censos Demográficos 2000 e 2010, no qual o perímetro urbano é a 
linha imaginária que distingue tais localidades. 
2 Goianira não apresenta estimativa populacional para 2018. 
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Figura 3ɀ População total, urbana e rural da UPGRH Rio Meia Ponte para 2000 e 2010. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
 

A população da UPGHR do Rio Meia Ponte é majoritariamente urbana, sendo que, 

entre 2000 e 2010, a taxa de urbanização alterou de 96,7% para 97,8% (Figura 7), 

superando a taxa do Estado, que foi de 90,3%. 

Entre 2010 e 2018 esta UPGRH apresentou uma taxa média anual de 86% de 

crescimento populacional, atingindo 2.589.744 habitantes em 2018. Entretanto, 

este percentual não foi igual para todos os municípios. 

Em relação à taxa de urbanização, a UPGRH Rio Meia Ponte apresenta um 

comportamento diverso entre os municípios que compõem esta bacia, a exemplo de 

Caldazinha com taxa de urbanização baixa (58%) e municípios, como Goianira, que 

apresentou uma taxa de urbanização de 98% (Figura 8, Figura 9eFigura 10). Ainda 

assim, observa-se que 92,8% dos municípios apresentaram taxas acima de 60% 

para situação urbana. Os municípios de Aparecida de Goiânia, Goiânia, Senador 

Canedo, apresentaram taxa de urbanização equivalente a 100%. 
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Figura 4 - Estimativa populacional 2018. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 5- População dos 24 menores municípios da UPGRH Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȠ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

 

 
Figura 6 - População dos 5 maiores municípios da UPGRH Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȠ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  
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Tabela 3 - População dos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte, 2000, 2010 e estimativa 2018. 

Municípios da UPGRH 
POPULAÇÃO 

2000  2010  Estimativa 2018  

Goianira 18719 34060 - 

Cromínia 3660 3555 3500 

Aloândia 2128 2051 2005 

Panamá 2776 2682 2627 

Damolândia 2573 2747 2923 

Professor Jamil 3403 3239 3243 

Brazabrantes 2772 3232 3659 

Caldazinha 2859 3325 3759 

Ouro Verde de Goiás 4358 4034 3797 

Santo Antônio de Goiás 3106 4703 6123 

Campo Limpo de Goiás - 6241 7636 

Terezópolis de Goiás 5083 6561 7897 

Cachoeira Dourada 8525 8254 8102 

Abadia de Goiás 4971 6876 8583 

Itauçu 8277 8575 8916 

Buriti Alegre 8718 9054 9433 

Bonfinópolis 5353 7536 9488 

Nova Veneza 6414 8129 9684 

Aragoiânia 6424 8365 10116 

Goianápolis 10671 10695 11239 

Pontalina 16556 17121 17777 

Hidrolândia 13086 17398 21278 

Nerópolis 18578 24210 29293 

Goiatuba 31130 32492 33986 

Inhumas 43897 48246 52465 

Itumbiara 81430 92883 103652 

Senador Canedo 53105 84443 112224 

Aparecida de Goiânia 336392 455657 565957 

Goiânia 1093007 1302001 1495705 

Total da UPGRH 1797971  2218365  2555067  

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȠ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
 

 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  33 

 

 
Figura 7ɀ Percentual população total, urbana e rural da UPGRH Rio Meia Ponte para 2000 e 2010. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

 
Figura 8ɀ População Urbana e Rural para os municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 9 - Domicílios em área urbana nos municípios das UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ #ÅÎÓÏȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 10- Domicílios em área rural nos municípios das UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ #ÅÎÓÏȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
 

Além da relação urbano-rural, destaca-se a densidade demográfica dos municípios. 

Esta é compreendida como a razão entre o número de habitantes de um 

determinado território e a área desse território. Essa informação possibilita a 

mensuração da distribuição da população residente no território analisado. Na 

Figura 11foram apresentadas as densidades habitacionais considerando a 

população estimada de 2018. Por ela, destacam-se os municípios de Aparecida de 

Goiânia e Senador Canedo com mais de 450hab/km². Goiânia e Aparecida de Goiânia 

registraram densidades de 2.031,88 e 2.052,17 hab./km², respectivamente. 
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Figura 11 - Densidade demográfica para a UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

2.1 Razão de sexo 

A razão de sexo, de acordo com o IBGE, indica o número de homens para cada grupo 

de 100 mulheres, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. Esse dado 

expressa a relação quantitativa entre os sexos, isto é, uma razão de 100 significa que 

há um número igual entre homens e mulheres. Se o número for superior a 100, 

indica que há mais homens que mulheres naquele espaço geográfico analisado e se 

ocorrer ao contrário, se a razão for menor que 100, significará que há uma 

predominância de mulheres. 

O cálculo é feito dividindo o número total de homens pelo número total de mulheres 

de uma determinada área geográfica, multiplicando-se o resultado por 100. No 

Brasil, por exemplo, a razão de sexo em 2010 era 95,05. Isso significa dizer que há 

95,95 homens para cada grupo de 100 mulheres. No Brasil, assim como em Goiás, 
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cuja razão de sexo é 98,66, há mais mulheres do que homens. Apenas o Mato Grosso, 

na Região Centro-Oeste, apresentou razão de sexo superior a 1003. 

Esse dado é utilizado para verificar a variação geográfica e temporal na distribuição 

da população segundo sexo (homem ou mulher), conforme registro de nascimento. 

Ele é importante para subsidiar ações de planejamento, gestão e/ou avaliação de 

políticas públicas em diferentes campos, tais como: saúde, educação, segurança, 

emprego e outros. Conhecer o perfil de sexo da população, juntamente com outros 

descritores de demografia auxilia a pensar formas institucionais de comunicação 

com a população. 

A razão de sexo na UPGRH Rio do Meia Ponte4 é 104,20 para o ano de 2000 e 101,37 

para 2010. Dentre os 29 municípios da UPGRH, nove possuíram a razão de sexo 

menor que 100, em pelo menos em um dos anos analisados, sendo que para 2010 os 

destaques são os municípios Goiânia, Inhumas, Nerópolis, Itumbiara, Aparecida de 

Goiânia, Itauçu, Ouro Verde de Goiás, Goiatuba e Senador Canedo, conforme Figura 

12 e Figura 13. 

 
Figura 12ɀ Razão de sexo nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

 

 

3 Os dados por Região e UF podem ser consultados em: 
https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=1R&uf=00 acesso em 8 de julho de 2019. 
4 Não foram encontrados dados para razão de sexo no ano 2000 para a Cidade de Campo Limpo 
deGoiás. 
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&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 
Figura 13ɀ Distribuição espacial da Razão de sexo nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
 

2.2. Pirâmide Etária  

A análise da faixa etária da população total dos municípios da UPGRH do Rio Meia 

Ponte entre os anos de 2000 e 2010 indica o aumento da população a partir dos 25 

anos e redução para a faixa etária abaixo de 24 anos. Em 2010, a população está mais 

envelhecida, como pode ser visto na Tabela 4. A população com até 14 anos no ano 
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2000, era de 27,42% e, em 2010, reduziu para 22,42%, representando uma queda 

de 5,00% na população de 0 a 14 anos. 

 

 

 

Tabela 4ɀ População total segundo faixa etária, 2000 e 2010, UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Faixa Etária  

População  

2000  2010  

N % N % 

0 a 4 anos 161306 8,97 154529 6,97 

5 a 9 anos 162178 9,02 160919 7,25 

10 a 14 anos 169635 9,43 182000 8,20 

15 a 19 anos 190020 10,57 194794 8,78 

20 a 24 anos 193580 10,77 218090 9,83 

25 a 29 anos 168184 9,35 219864 9,91 

30 a 34 anos 154032 8,57 205083 9,24 

35 a 39 anos 140762 7,83 175844 7,93 

40 a 44 anos 117853 6,55 159230 7,18 

45 a 49 anos 93856 5,22 139742 6,30 

50 a 54 anos 71561 3,98 116824 5,27 

55 a 59 anos 53787 2,99 91239 4,11 

60 a 64 anos 43174 2,40 68056 3,07 

65 a 69 anos 30428 1,69 48422 2,18 

70 a 74 anos 21550 1,20 36386 1,64 

75 a 79 anos 13292 0,74 23396 1,05 

80 a 89 anos 11044 0,61 20421 0,92 

90 a 99 anos 1486 0,08 3346 0,15 

100 anos ou mais 246 0,01 180 0,01 

Total 1797971 100,00 2218365 100,00 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

Analisando a população segundo faixa etária e sexo, a Tabela 5 e Figura 14 indicam 

a maior presença de mulheres nos estratos acima de 15 anos, e de 0 a 14 anos há 

predominância de pessoas do sexo masculino.  

 
Tabela 5ɀ População segundo sexo e faixa etária, 2010, UPGRH Rio Meia Ponte. 

Faixa etária  
Homem Mulher  Total  

N % N % N % 

0 a 4 anos 78508 50,80 76021 49,20 154529 6,97 

5 a 9 anos 81819 50,84 79100 49,16 160919 7,25 

10 a 14 anos 92154 50,63 89846 49,37 182000 8,20 
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Faixa etária  
Homem Mulher  Total  

N % N % N % 

15 a 19 anos 96896 49,74 97898 50,26 194794 8,78 

20 a 24 anos 108020 49,53 110070 50,47 218090 9,83 

25 a 29 anos 107926 49,09 111938 50,91 219864 9,91 

30 a 34 anos 99781 48,65 105302 51,35 205083 9,24 

35 a 39 anos 84818 48,23 91026 51,77 175844 7,93 

40 a 44 anos 75789 47,60 83441 52,40 159230 7,18 

45 a 49 anos 65274 46,71 74468 53,29 139742 6,30 

50 a 54 anos 54016 46,24 62808 53,76 116824 5,27 

55 a 59 anos 41808 45,82 49431 54,18 91239 4,11 

60 a 64 anos 30916 45,43 37140 54,57 68056 3,07 

65 a 69 anos 22139 45,72 26283 54,28 48422 2,18 

70 a 74 anos 16155 44,40 20231 55,60 36386 1,64 

75 a 79 anos 9898 42,31 13498 57,69 23396 1,05 

80 a 89 anos 8350 40,89 12071 59,11 20421 0,92 

90 a 99 anos 1246 37,24 2100 62,76 3346 0,15 

100 ou mais 68 37,78 112 62,22 180 0,01 

Totais 1075581 48,49 1142784 51,51 2218365 100,00 
&ÏÎÔÅȡ )"'% ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

 

 
Figura 14 ɀ Pirâmide etária da UPGRH do Meia Ponte. 
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2.3. Renda 

Em 2010, segundo o Censo Demográfico, apesar da população brasileira apresentar 

uma renda média mensal de R$ 668,00, cerca de 25% das pessoas tinham 

rendimento médio nominal mensal domiciliar per capita de até R$ 188,00 e metade 

da população recebia até R$ 375,00, valor este, inferior ao salário mínimo em 2010 

(R$ 510,00)5. Para o Estado de Goiás, a renda média foi de R$ 810,97 e 1,48% das 

pessoas tinham o rendimento médio nominal mensal domiciliar per capita inferior 

a meio salário mínimo de 2010, o que equivalia a R$ 255,00 reais. 

Esse censo demostrou, também, que os municípios com até 50 mil habitantes no 

Brasil, o que representa grande parte dos municípios a quase totalidade dos 

municípios goianos, predominou-se uma renda per capita de até um salário mínimo 

para 75% da população brasileira.  

No caso da UPGRH em análise, considerando os 29 municípios, nove com até 20 mil 

habitantes, apresentaram renda per capita média acima de um salário mínimo em 

2010, sendo Aparecida de Goiânia, Goiânia, Goianira, Goiatuba, Hidrolândia, 

Inhumas, Itumbiara Nerópolis e Senador Canedo. Os dados sobre rendimento 

consideram as pessoas e domicílios com declaração de rendimento positivo, 

excluindo aqueles com renda zero ou sem declaração.  

Na UPGRH do Rio Meia Ponte o rendimento médio foi R$ 431,45 no ano 2000 e R$ 

615,90 para 2010 (Figura 15), que equivale a 2,8 vezes o salário mínimo de 2000 

(R$151,00)6 e 1,2 vezes o valor de 2010 (R$510,00),Figura 16. 

 
Figura 15ɀ Renda per capita média da população UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

 

 

5VideLei Federal no 12.255, de 15 de junho de 2010. 
6VideLei Federal no 9.971, de 18 de maio de 2000. 
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Figura 16- Renda per capita média da população UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππ Å ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

2.4. Imposto  

Na média geral dos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte houve um aumento 

considerável entre 2010 e 2016, como pode ser visto na Tabela 6. Ao se verificar 

cada município, é possível notar que houve um aumento dos impostos recolhidos 

nos 29 municípios, sendo que em 14 municípios, o aumento foi superior a 50% dos 

valores recolhidos em 2010. Não havendo redução no recolhimento em 2016, em 

relação a 2010, como pode ser visto na Tabela 6. 

2.5. Escolaridade  

Em relação aos dados de educação, tem-se que as taxas de analfabetismos para 

população acima de 15, 18 e 25 anos, de uma forma geral, diminuíram entre os anos 

de 2000 e 2010. Com relação à população acima de 18 anos que concluiu o ensino 

fundamental e que concluiu o ensino médio, tem-se valores abaixo da metade da 

população. A Tabela 7 apresenta os valores médios dos municípios que compõem a 

UPGRH. 
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Tabela 6 - Impostos, líquidos de Subsídios, sobre produtos a preços correntes (R$1.000) na UPGRH 

do Rio Meia Ponte. 

Nome do Município  2010  2016  
Variação 2010 -

2016 (%)  
Aloândia 1.182  1.852  56,7 
Damolândia 1.510  2.115  40,0 
Caldazinha 1.110  2.436  119,5 
Ouro Verde de Goiás 2.617  2.905  11,0 
Cromínia 2.213  3.093  39,8 
Professor Jamil 2.302  3.271  42,1 
Bonfinópolis 2.653  3.752  41,4 
Panamá 2.663  3.934  47,8 
Campo Limpo de Goiás 2.975  5.008  68,3 
Santo Antônio de Goiás 3.499  6.840  95,5 
Aragoiânia 3.130  7.288  132,8 
Brazabrantes 2.494  9.305  273,0 
Itauçu 4.798  10.172  112,0 
Nova Veneza 6.449  14.577  126,0 
Goianápolis 7.041  16.198  130,0 
Abadia de Goiás 4.190  20.554  390,6 
Buriti Alegre 16.902  23.778  40,7 
Terezópolis de Goiás 9.008  26.524  194,4 
Pontalina 14.012  27.986  99,7 
Cachoeira Dourada 15.971  77.555  385,6 
Inhumas 49.141  80.336  63,5 
Nerópolis 50.915  81.462  60,0 
Goianira 27.819  91.732  229,8 
Hidrolândia 25.260  107.998  327,5 
Goiatuba 70.654  116.933  65,5 
Itumbiara 314.251  433.668  38,0 
Senador Canedo 107.496  491.929  357,6 
Aparecida de Goiânia 716.826  1.660.720  131,7 
Goiânia 3.919.455  6.201.312  58,2 
Média UPGRH do Rio Meia Ponte 5.388.533  9.535.232  77,0 
&ÏÎÔÅȡ )"'%Ȣ 0)" -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ςππφȤςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  
 

A taxa de escolarização identifica o percentual da população em determinada faixa 

etária que se encontra matriculada no nível de ensino regular, teoricamente 

adequado a essa faixa etária. O valor médio referente a população de 6 a 14 anos dos 

municípios foi 96,88% para UPGRH do Rio Meia Ponte, referente a 2010. 

Da mesma forma que a taxa de escolarização nos primeiros anos apresentou um 

percentual próximo a 100%, a população com 18 anos ou mais ampliou sua 

participação em relação ao ensino fundamental completo, bem como o percentual 

da população entre 18 e 20 anos com ensino médio completo entre 2000 e 2010 

(Tabela 8). 
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Tabela 7ɀ Taxas analfabetismo, em relação a população com 15, 18 ou 25 anos ou mais, UPGRH do 

Rio Meia Ponte, para os anos de 2000 e 2010. 

Município  

Taxa de analfabetismo 2000 
(%)  

Taxa de analfabetismo 2010 
(%)  

15 anos 
ou mais 

18 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

15 anos 
ou mais 

18 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

Abadia de Goiás 11,97 13,08 15,87 7,81 8,36 9,96 

Aloândia  18,86 19,95 23,78 14,93 15,65 17,35 

Aparecida de Goiânia  8,74 9,43 11,70 5,30 5,65 6,82 

Aragoiânia 16,24 17,37 20,09 10,11 10,79 12,48 

Bonfinópolis 16,04 17,49 21,12 10,71 11,47 13,44 

Brazabrantes 15,81 16,92 20,10 11,06 11,75 13,82 

Buriti Alegre 16,09 17,05 19,54 9,97 10,50 12,05 

Cachoeira Dourada 19,47 20,97 25,15 14,93 15,95 18,63 

Caldazinha 13,34 14,17 17,69 10,49 11,12 12,99 

Campo Limpo de Goiás 14,90 16,25 19,49 13,68 14,82 17,73 

Cromínia 15,83 16,83 20,07 11,04 11,79 13,28 

Damolândia 16,86 18,12 21,31 12,95 13,87 15,91 

Goianápolis 17,74 19,29 23,26 16,41 17,55 20,75 

Goiânia 5,17 5,54 6,83 3,29 3,46 4,10 

Goianira  13,16 14,22 17,36 8,29 8,83 10,41 

Goiatuba 12,37 13,24 15,58 9,42 10,00 11,52 

Hidrolândia 14,39 15,44 18,64 7,09 7,54 8,82 

Inhumas 13,50 14,54 17,32 9,91 10,54 12,38 

Itauçu 16,69 18,00 21,04 12,10 12,92 14,89 

Itumbiara 12,19 12,99 15,48 7,85 8,31 9,68 

Nerópolis 13,76 14,91 18,04 8,49 9,02 10,97 

Nova Veneza 15,10 16,44 19,74 8,62 9,10 10,73 

Ouro Verde de Goiás 15,74 16,80 19,76 11,79 12,67 14,63 

Panamá 19,83 20,74 24,27 15,62 16,52 18,62 

Pontalina 15,33 16,50 19,57 14,08 14,90 16,76 

Professor Jamil 18,28 19,61 23,12 15,46 16,36 18,78 

Santo Antônio de Goiás 14,49 15,84 19,73 8,66 9,31 10,95 

Senador Canedo 11,11 12,10 15,06 6,54 7,00 8,60 

Terezópolis de Goiás 19,16 20,78 25,54 12,64 13,43 15,88  

&ÏÎÔÅȡ )0%!ȟ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  
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Tabela 8ɀ Percentual da população com 18 anos com ensino fundamental; 18 a 20 anos com ensino 

médio completo para os anos de 2000 e 2010 e taxa de escolarização dos 6 aos 14 anos para 2010, 

na UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Município  

Grupos Anos de Estudos Taxa de 
escolarização 
dos 6 aos 14 

anos de 
idade (2010) 

em % (**)  

População 2000 (%)  População 2010 (%)  

18 anos ou 
mais com 

fundamental 
completo  

18 a 20 
anos com 

médio 
completo  

18 anos ou 
mais com 

fundamental 
completo  

18 a 20 
anos com 

médio 
completo  

Abadia de Goiás 27,96 17,47 48,86 49,57 97,20  

Aloândia  23,77 17,93 41,61 34,99 98,10 

Aparecida de Goiânia  36,77 17,13 57,00 39,01 95,30 

Aragoiânia 26,38 22,93 41,36 33,91 98,00 

Bonfinópolis 25,59 9,93 42,37 32,68 98,80 

Brazabrantes 25,19 2,00 42,39 43,59 99,20 

Buriti Alegre 26,65 18,00 47,61 38,49 96,90 

Cachoeira Dourada 26,67 23,8 43,82 36,27 98,80 

Caldazinha 25,14 13,11 45,48 39,56 93,30 

Campo Limpo de Goiás 18,42 12,58 35,06 32,58 97,20 

Cromínia 28,49 15,69 45,61 60,91 95,70 

Damolândia 24,15 17,86 38,33 47,01 98,60 

Goianápolis 21,14 7,56 42,98 56,44 96,40 

Goiânia 57,05 34,87 71,44 56,98 96,40 

Goianira  28,19 7,84 45,78 28,23 97,60 

Goiatuba 33,71 18,06 48,74 38,6 96,90 

Hidrolândia 30,39 17,91 49,00 37,87 97,10 

Inhumas 31,3 21,66 44,77 40,22 98,40 

Itauçu 29,17 30,05 45,11 48,75 95,70 

Itumbiara 39,02 29,43 55,56 51,95 97,90 

Nerópolis 32,37 28,42 54,78 48,79 97,80 

Nova Veneza 28,86 8,07 47,24 57,47 98,00 

Ouro Verde de Goiás 23,02 11,38 48,61 50,43 98,80 

Panamá 25,59 33,00 39,73 40,05 98,90 

Pontalina 25,93 19,32 37,59 39,69 92,30 

Professor Jamil 27,34 15,67 41,47 43,28 98,60 

Santo Antônio de Goiás 34,15 18,94 52,27 50,01 97,10 

Senador Canedo 26,90 8,01 53,82 34,75 96,80 

Terezópolis de Goiás 26,04 14,26 45,69 49,73 88,00 

&ÏÎÔÅȡ )0%!ȟ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  46 

 

3. ACESSO A ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

O saneamento básico é estabelecido pela Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007, 

como sendo o: 

 [...] conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais de: 
a. abastecimento de água potável : constituído pelas atividades, 
infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de 
água potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos 
instrumentos de medição; b. esgotamento sanitário : constituído pelas 
atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos 
sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 
ambiente; c. limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos : conjunto 
de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, 
transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e 
do lixo originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 
d. drenagem e manejo das águas pluviais urb anas: conjunto de 
atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem 
urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o 
amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das 
águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 

O Panorama do Saneamento Básico no Brasil (Ministério das Cidades, 2011) 

apontou a melhoria nas condições de saneamento da população brasileira, apesar 

das assimetrias regionais existentes. Em termos nacionais, 63,25% da população 

brasileira tinha acesso simultâneo a práticas adequadas de saneamento básico, 

considerando os componentes: água, esgoto sanitário e resíduos sólidos, segundo 

o Panorama do Saneamento Básico no Brasil, Ministério das Cidades (2011). 

Enquanto no Estado de Goiás este percentual era de 31,48. De forma geral, a região 

Centro-Oeste possuía menos de 2% de seus habitantes (aproximadamente 254 mil 

pessoas) vivendo com condições inadequadas de abastecimento de água. 

Em 2010, o Censo Demográfico indicou uma melhoria da cobertura dos serviços de 

água e esgoto em relação ao Censo Demográfico anterior. Os dados indicaram que 

82,85% dos domicílios estavam ligados à rede geral de abastecimento de água no 

Brasil e, em Goiás, isto significa 79,31%. Em relação a existência de banheiros nos 

domicílios, 93,33% no Brasil tinham o banheiro e em Goiás o percentual era de 

97,33%. Entretanto, dos que tinham banheiros, apenas54,92% dos domicílios no 

Brasil estavam ligados a rede geral de esgoto ou pluvial7, enquanto 35,26% dos 

domicílios em Goiás apresentavam esta condição. Os dados estão apresentados na 

Tabela 9. 

 

 

7Esta é a forma que o dado foi mensurado e apresentado no Censo Demográfico de 2010. 
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Tabela 9- Domicílios particulares permanentes segundo a forma de abastecimento de água e a 

existência de banheiro ou sanitário e esgotamento sanitário, Brasil e Goiás, 2010 

Tipo de 
Serviço 

Tipo de atendimento 
Brasil % 

domicílios 
atendidos 

Goiás % 
domicílios 
atendidos 

Forma de 
abastecimento 

de água 

Rede geral 82,85 79,31 

Poço ou nascente na propriedade 10,03 17,54 

Poço ou nascente fora da propriedade 3,78 1,93 

Carro-pipa 0,54 0,07 

Água da chuva armazenada em cisterna 0,59 0,32 

Água da chuva armazenada de outra forma 0,09 0,01 

Rio, açude, lago ou igarapé 1,3 0,57 

Poço ou nascente na aldeia 0,03 0 

Outra 0,8 0,26 

Total 100 100 

Existência de 
banheiro ou 
sanitário e 

esgotamento 
sanitário 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio 

93,33 97,33 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - rede geral de esgoto ou pluvial 

54,92 35,26 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - fossa séptica 

11,4 12,7 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - fossa rudimentar 

22,6 48,79 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - vala 

1,85 0,15 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - rio, lago ou mar 

1,95 0,26 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - outro 

0,61 0,16 

Tinham sanitário 4,02 2,07 

Tinham sanitário - rede geral de esgoto ou 
pluvial 

0,53 0,75 

Tinham sanitário - fossa séptica 0,21 0,19 

Tinham sanitário - fossa rudimentar 1,86 0,86 

Tinham sanitário - vala 0,59 0,09 

Tinham sanitário - rio, lago ou mar 0,13 0,01 

Tinham sanitário - outro escoadouro 0,71 0,17 

Não tinham banheiro nem sanitário 2,64 0,6 

Total 100 100 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπ8Ȣ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

 

8 !Ó ÐÌÁÎÉÌÈÁÓ ÓÏÂÒÅ Ȭ&ÏÒÍÁ ÄÅ !ÂÁÓÔÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÜÇÕÁȭ ÎÏ #ÅÎÓÏ $ÅÍÏÇÒÜÆÉÃÏ ÄÏ )"'% ςπρπ ÅÓÔÜ ÄÉÓÐÏÎþÖÅÌ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÁÃÅÓÓÁÄÁ 
pelo https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1398  Å Á ÐÌÁÎÉÌÈÁ ÓÏÂÒÅ Ȭ%ØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅ ÂÁÎÈÅÉÒÏ ÏÕ ÓÁÎÉÔÜÒÉÏ Å ÅÓÇÏÔÁÍÅÎÔÏ ÓÁÎÉÔÜÒÉÏȭ 
pode ser acessada em https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1397  

 

 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1398
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1397
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A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) realizada pelo IBGE em 

2016, indica que 85% dos domicílios brasileiros estão ligados à rede geral de 

distribuição de água para fins de abastecimento, e em Goiás este percentual é de 

86,6. Em relação ao esgotamento sanitário, os resultados são menores, 65,9% dos 

domicílios são ligados à rede geral ou possuem fossa ligada à rede. Em Goiás este 

número é de 53,9% dos domicílios, conforme os dados estão apresentados na 

Tabela 10. 

Tabela 10ɀ Percentual de Domicílios atendidos segundo componente de saneamento, Brasil e Goiás, 

2016 

Tipo de Serviço  Forma de atendimento  

Brasil  
% 

domicílios 
atendidos  

Goiás 
 % domicílios 

atendidos  

Fonte de abastecimento 
de água 

Rede geral de distribuição 85,8 86,6 

Poço profundo ou artesiano 7,0 7,8 

Poço raso, freático ou cacimba 2,9 3,6 

Fonte ou nascente 2,1 1,9 

Outra forma de abastecimento 2,2 0,1 

Total 100,0 100,0 

Esgotamento sanitário 

Rede geral ou fossa ligada à rede 65,9 53,9 

Fossa não ligada à rede 29,7 45,7 

Outra forma de esgotamento 2,8 0,1 

Total 98,4 99,7 

Coletado em caçamba 7,7 6,5 

Queimado (na propriedade) 8,2 5,6 

Outro destino 1,5 1,2 

Total 100,0 100,0 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

Segundo o Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto, divulgado pelo Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), ano de referência 2016, o índice 

de atendimento de abastecimento de água com rede era de 83,3% para o Brasil e 

51,9% de coleta de esgotos, também para o País. Em termos de região, o Centro-

Oeste tinha um atendimento de 89,7% de abastecimento de água e 51,5% com coleta 

de esgoto. Em Goiás, o índice de abastecimento de água registrado foi de 87,99% e 

de 42,46% para o índice de atendimento total de esgoto referido aos municípios 

atendidos com água. É importante destacar que o SNIS é um sistema cujo 

preenchimento das informações dá-se com dados declaratórios dos municípios 

(BRASIL, 2016). 

3.1. Acesso à água 

Quanto ao acesso a água tratada, analisou-se o quantitativo de domicílios 

particulares permanentes servidos por água canalizada proveniente de rede geral 

de abastecimento, conforme metodologia do IBGE.  
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Em relação à UPGRH deste estudo, verifica-se que a porcentagem da população em 

domicílios com água encanada em 2010 apresenta valores elevados, bem como a 

porcentagem dos domicílios particulares permanentes servidos pela rede, 

conforme as médias dos municípios da UPGRH apresentado na Tabela 11. 

Tabela 11ɀ População em domicílios com água encanada e domicílios particulares permanentes 

servidos por rede geral de distribuição, 2010 e percentual da população com água, 2016, na UPGRH 

do Rio Meia Ponte. 

UPGRH 
Percentual da população em 

domicílios com água 
encanada - 2010  

Percentual dos domicílios 
particulares permanentes 
servidos pela rede geral de 

distribuição - 2010  

Rio Meia Ponte 97,84 91,72 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
 

Entretanto, deve-se destacar cautela na avaliação dos dados, apesar de mais de 

94% da população da UPGRH possuir água encanada em seus domicílios há 

diferenças no atendimento, seja em relação ao tipo de abastecimento a ser 

considerado, seja em relação ao quantitati vo da população atendida. A Tabela 

12apresenta as distinções entre cada município.  

A UPGRH do Rio Meia Ponte apresentou os municípios de Aparecida de Goiânia 

(57,59%) e Goianira (67,96%) com porcentagens bem inferiores à média (91,72%), 

quanto ao parâmetro domicílios particulares permanentes servidos pela rede geral 

de distribuição, conformeFigura 17. Para o parâmetro porcentagem da população 

em domicílios com água encanada, o município com a menor taxa não apresentou 

um valor tão discrepante da média (97,84%) como o parâmetro anterior, sendo ele 

Caldazinha, com porcentagem de 91,19%. 
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Tabela 12 ɀ Percentual da população em domicílios com água encanada, domicílios particulares 

permanentemente servidos por rede de distribuição em 2010 e percentual da população com água 

em 2016 em municípios na UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Município  

Domicílios particulares permanentes servidos 
pela rede geral de distribuição  

% da População % dos domicílios  

Abadia de Goiás  93,06 92,50 
Aloândia  97,88 95,39 

Aparecida de Goiânia  98,43 57,59 

Aragoiânia 98,33 83,51 

Bonfinópolis 98,52 93,50 

Brazabrantes 99,63 95,82 

Buriti Alegre 98,57 96,19 

Cachoeira Dourada 95,59 81,11 

Caldazinha 91,19 97,96 

Campo Limpo de Goiás 97,23 77,41 

Cromínia 96,82 98,55 

Damolândia 99,37 95,03 

Goianápolis 95,70 81,32 

Goiânia 99,49 93,37 

Goianira  99,24 67,96 

Goiatuba 97,62 83,79 

Hidrolândia 97,81 78,03 

Inhumas 98,68 89,41 

Itauçu 98,00 95,70 

Itumbiara 97,87 84,77 

Nerópolis 98,90 88,67 

Nova Veneza 97,13 96,53 

Ouro Verde de Goiás 95,58 98,52 

Panamá 97,24 97,56 

Pontalina 97,15 90,07 

Professor Jamil 97,17 99,60 

Santo Antônio de Goiás 97,09 95,21 

Senador Canedo 99,11 82,27 

Terezópolis de Goiás 94,83 86,55 

Média da UPGRH 97,84 91,72 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȠ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 17 - Percentual da população em domicílios com água encanada e percentual de domicílios 

particulares permanentes sérvios pela rede geral de distribuição nos municípios da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

Ao se considerar os dados do SNIS, por exemplo, em relação a 2016, o percentual 

de população atendida é menor. Este valor refere-se ao dado declarado pelo 

município e/ou prestadora de serviços de água e esgoto e, tendem a abranger, 

basicamente, áreas urbanas, conforme Figura 18 e  Tabela 13. 
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Figura 18- Percentual da população com água em relação à população total dos municípios. 

&ÏÎÔÅȡ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
 

Na Tabela 13 estão apresentados dados da população abastecida com água na 

UPGRH Rio Meia Ponte extraído do SNIS (2016). Para fins de registro, foram 

considerados todos os municípios com algum percentual de área geográfica dentro 

da bacia. 
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Tabela 13ɀ Percentual da população com água na UPGRH Rio Meia Ponte, 2016. 

Município  

População 2016  

População 
total  

População 
com água 

Percentual de população com água 
em relação à população total do 

município  
Abadia de Goiás 8053 5,951  73,9 

Aloândia  2075 1790 86,3 

Anápolis (*) 370875 364382 98,2 

Aparecida de Goiânia  532135 404267 76 

Aragoiânia 9607 6349 66,1 

Bela Vista de Goiás (*) 28077 20397 72,6 

Bom Jesus de Goiás (*) 23632 21275 90 

Bonfinópolis 8876 8269 93,2 

Brazabrantes 3565 2233 62,6 

Buriti Alegre 9501 8775 92,4 

Cachoeira Dourada 8369 5432 64,9 

Caldazinha 3664 2114 57,7 

Campo Limpo de Goiás 7219 6118 84,7 

Caturaí (*) 5010 3917 78,2 

Cromínia 3611 2717 75,2 

Damolândia 2919 2319 79,4 

Gameleira de Goiás (*) 3721 1243 33,4 

Goianápolis 11460 10384 90,6 

Goiânia 1448639 1443159 99,6 

Goianira  40338 39617 98,2 

Goiatuba 34179 31496 92,2 

Guapó (*) 14462 11727 81,1 

Hidrolândia 20121 10258 51 

Inhumas 51932 48549 93,5 

Itauçu 8988 6703 74,6 

Itumbiara 101544 97236 95,8 

Joviânia (*) 7445 6769 90,9 

Leopoldo de Bulhões (*) 7758 4767 61,4 

Mairipotaba (*) 2432 1608 66,1 

Morrinhos (*)  45000 38804 86,2 

Nerópolis 27812 25905 93,1 

Nova Veneza 9249 7994 86,4 

Ouro Verde de Goiás 3993 2651 66,4 

Panamá 2717 2321 85,4 

Piracanjuba (*) 24830 18121 73,0 

Pontalina 17933 14556 81,2 

Professor Jamil 3369 2349 69,7 

Santo Antônio de Goiás 5659 5139 90,8 

Senador Canedo 102947 102542 99,6 

Silvânia (*) 20357 13511 66,4 

Terezópolis de Goiás 7513 6501 86,5 

Trindade  (*) 119385 114337 95,8 

Varjão (*) 3842 2355 61,3 

Total 3174813 2930956 79,6 

Nota: (*) municípios com algum percentual de área geográfica dentro da bacia 

&ÏÎÔÅȡ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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3.2. Esgotamento sanitário  

Já o acesso ao esgotamento sanitário adequado, os percentuais indicam uma baixa 

cobertura dos serviços, ao se verificar o número dedomicílios particulares e 

permanentes, em que o escoadouro do banheiro ou sanitário de uso dos seus 

moradores é ligado à rede coletora ou à fossa séptica, ou seja, que possui destinação 

final adequada.  

Segundo o Atlas Esgoto, elaborado pela Agência Nacional das Águas (ANA, 2015), o 

panorama brasileiro, com dados de 2013, indica 55% da população com 

atendimento adequado (fossa séptica ou coleta e tratamento). Em Goiás, o cenário é 

de 37% da população que não possui coleta e nem tratamento de esgoto, ou seja, 

apenas 63% da população apresentava algum tipo de atendimento adequado.  

Segundo Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto, divulgado com base nos dados 

do SNIS, com ano de referência 2016, o contingente de população urbana atendida 

por redes coletora de esgoto alcançou 102,1 milhões de habitantes. Já o índice médio 

de atendimento foi de 59,7% nas áreas urbanas das cidades brasileiras. Quanto ao 

tratamento dos esgotos, observa-se que o índice médio do país chegou a 44,9% para 

a estimativa dos esgotos gerados e 74,9% para o esgoto que é coletado. 

Para este parâmetro, percebe-se que a porcentagem de atendimento médio dos 

munícipios que compõem as bacias hidrográficas analisadas encontra-se baixo, 

sendo que o percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário 

adequado em 2010 era de 24,05 e dos domicílios particulares permanentes ligados 

a rede de esgoto ou fossa séptica foi de 26,16 no mesmo ano, para a UPGRH em 

análise, conforme Tabela 14. 

 

Tabela 14 - Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado e 

domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica, 2010 e população com 

acesso a esgotamento sanitário em 2016 da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

UPGRH 
% da população em domicílios 

com esgotamento sanitário 
adequado - 2010  

% dos domicílios particulares 
permanentes com rede de esgoto ou 

fossa séptica ɀ 2010  
Rio Meia 
Ponte 

24,05 26,16 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
 

Entretanto, as realidades municipais são bem distintas, sendo que muitos 

municípios estão abaixo da média da UPGRH em relação ao esgotamento sanitário, 

conforme Tabela 15, Figura 19 e Figura 20. 
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Tabela 15 ɀ Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado e 

domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica, 2010 da UPGRH do Meia 

Ponte. 

Municíp io 

População em domicílios 
com esgotamento sanitário 

adequado - 2010  

Domicílios particulares 
permanentes com rede de 
esgoto ou fossa séptica - 

2010  

% da população  % dos domicílios  

Abadia de Goiás  35,00 46,77 

Aloândia  23,10 25,65 
Aparecida de Goiânia  35,70 36,82 
Aragoiânia 2,00 1,87 
Bonfinópolis 7,70 4,69 
Brazabrantes 3,90 5,37 
Buriti Alegre 28,50 31,08 
Cachoeira Dourada 44,10 66,02 
Caldazinha 47,00 64,31 
Campo Limpo de Goiás 19,10 23,61 
Cromínia 50,60 50,99 
Damolândia 22,40 26,67 
Goianápolis 13,90 16,54 
Goiânia 76,10 78,01 
Goianira  39,50 40,40 
Goiatuba 28,20 30,77 
Hidrolândia 14,40 17,81 
Inhumas 34,40 38,06 
Itauçu 65,40 80,57 
Itumbiara 78,00 80,70 
Nerópolis 70,60 74,03 
Nova Veneza 7,10 6,86 
Ouro Verde de Goiás 1,50 0,91 
Panamá 0,80 0,95 
Pontalina 41,00 50,45 
Professor Jamil 7,70 10,12 
Santo Antônio de Goiás 9,80 10,72 
Senador Canedo 25,00 25,14 
Terezópolis de Goiás 7,40 8,53 
Média da UPGRH 24,05 26,16 
&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 



Diagnóstico da UPGRH do Rio Meia Ponte  56 

 

 
Figura 19- Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado ɀ 2010 na 

UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 20 ɀ Percentual de Domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica 

- 2010 na UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 

 

A UPGRH do Rio Meia Ponte apresentou os municípios de Panamá (0,80%) e Ouro 

Verde de Goiás (1,50%), com porcentagens bem inferiores à média (24,05%), 

quanto ao parâmetro porcentagem da população em domicílios com esgotamento 

sanitário adequado. Para o parâmetro porcentagem de domicílios particulares 

permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica, os municípios de Ouro Verde de 

Goiás (0,91%) e Panamá (0,95%) apresentaram as menores porcentagens, sendo a 
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média dos municípios de 26,16%. Treze municípios apresentaram os dois 

parâmetros abaixo da média, sendo a média apresentada como a linha na parte 

superior do gráfico, conforme Figura 21. 

Há informações mais atualizadas no SNIS em relação ao Censo de 2010. Os dados 

dos serviços de água e esgotos são fornecidos ao SNIS por companhias estaduais, 

empresas e autarquias municipais, empresas privadas e, em muitos casos, pelas 

próprias prefeituras. Porém, nem sempre, todos os dados estão disponíveis no 

Sistema. Para a UPGRH do Rio Meia Ponte, dos 29 municípios que a compõem, 12 

não possuíam dados disponíveis e, ao considerar 45 municípios que possuem algum 

percentual de área de área dentro do limite da bacia, 16 não possuíam dados 

disponíveis ( 

Tabela 16). 

 

 
Figura 21- Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado e 

percentual de domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica nos 

municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Fonte: Censo IBGE, 2010. Adaptado. 
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Tabela 16- Dados sobre coleta de esgoto da população da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Município  

População 2016  

População 
Total  

População com 
esgotamento 

sanitário  

Relação da População com 
esgotamento sanitário em 
relação a População Total 

(%)  
Abadia de Goiás 8053 2957 36,7 

Aloândia  2075     

Anápolis (*) 370875  225639 60,8 

Aparecida de Goiânia  532135 132667 24,9 

Aragoiânia 9607 2957 30,8 

Bela Vista de Goiás (*) 28077  12667 45,1 

Bom Jesus de Goiás (*) 23632 21275  90,0 

Bonfinópolis 8876 168 1,9 

Brazabrantes 3565   

Buriti Alegre 9501 1442 15,2 

Cachoeira Dourada 8369 4337 51,8 

Caldazinha 3664     

Campo Limpo de Goiás 7219   

Caturaí (*) 5010 2550  50,9 

Cromínia 3611   

Damolândia 2919 2550 87,4 

Gameleira de Goiás (*) 3721     

Goianápolis 11460     

Goiânia 1448639 1322076 91,3 

Goianira  40338 15817 39,2 

Goiatuba 34179 14390 42,1 

Guapó (*) 14462 8350  57,7 

Hidrolândia 20121   

Inhumas 51932 38862 74,8 

Itauçu 8988 5822 64,8 

Itumbiara 101544 97236 95,8 

Joviânia (*) 7445 6769  90,9 

Leopoldo de Bulhões (*)  7758     

Mairipotaba (*)  2432 1809  74,4 

Morrinhos (*)  45000  31962 71,0 

Nerópolis 27812   

Nova Veneza 9249     

Ouro Verde de Goiás 3993 1846 46,2 

Panamá 2717     

Piracanjuba (*) 24830 17086  68,8 

Pontalina 17933 14556 81,2 

Professor Jamil 3369   

Santo Antônio de Goiás 5659     
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Senador Canedo 102947   

Silvânia (*) 20357 13503  66,3 

Terezópolis de Goiás 7513 5673 75,5 

Trindade (*) 119385 60545  50,7 

Varjão (*) 3842     

Total  3174813  1663356  58,8 
Nota: (*) municípios com algum percentual de área geográfica dentro da bacia 

&ÏÎÔÅȡ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  
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4. ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

4.1. Imóveis rurais  

O imóvel rural é definido como: 

Imóvel rural é uma área formada de uma ou mais matrículas de terras 
contínuas, do mesmo detentor (seja ele proprietário ou posseiro), 
podendo ser localizada tanto na zona rural quanto urbana do município. 
O que caracteriza o imóvel rural para a legislação agrária é a sua 
ȰÄÅÓÔÉÎÁëÞÏ ÁÇÒþÃÏÌÁȟ ÐÅÃÕÜÒÉÁȟ ÅØÔÒÁÔÉÖÁ ÖÅÇÅÔÁÌȟ ÆÌÏÒÅÓÔÁÌ ÏÕ 
ÁÇÒÏÉÎÄÕÓÔÒÉÁÌȢȱ ,ÅÉ ÎȢΞ ψȢφςωȟ ÄÅ ςυ ÄÅ ÆÅÖÅÒÅÉÒÏ ÄÅ ρωωσȟ artigo 4.º, inciso 
I)9 (INCRA, s/d). 

Para saber o quantitativo de imóveis rurais no país, o governo federal disponibiliza 

uma página online para consulta pública que pode ser acessado pelo link: 

http://www.cadastrorural.gov.br/servicos/consulta -de-imoveis-rurais. Por meio 

deste sistema é possível proceder a Consulta de Imóveis e o acesso a dados gerais 

dos imóveis rurais cadastrados no Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR) do 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra). O sistema gera uma 

planilha na qual são disponibilizados os seguintes dados: 1. Código do Imóvel Rural; 

2. Denominação do Imóvel Rural; 3. Código do Município (IBGE); 4. Município (sede 

do imóvel); 5. Unidade da Federação; 6. Área Total; 7. Titular (todas as pessoas 

físicas e/ou jurídicas relacionadas ao imóvel); 8. Condição da Pessoa (no imóvel); 9. 

Percentual de detenção (da pessoa física ou jurídica relacionada ao imóvel); 10. País 

(de origem do titular da área). Para este produto foram considerados os dados dos 

municípios, nome do imóvel e área total do mesmo. Estes dados foram 

sistematizados e apresentados em tabelas e figuras a seguir10.  

Importante destacar que os dados do SNCR são informações declaratórias. Dados 

gerais da estrutura fundiária do país, também estão disponíveis no site do Incra, no 

portal http://www.incra.gov.br/estrutura -fundiaria/estatisticas -de-imoveis-

ruraiscom data de atualização de junho de 2016 em nível nacional e estadual. 

 

A UPGRH Rio Meia Ponte apresenta 29.548 imóveis rurais, totalizando 2.553.136,75 

hectares. Agrupando-se os imóveis segundo estrato de área, percebe-se que os 

 

 

9 Definição apresentada no site do Incra. Disponível em: http://www.incra.gov.br/o -que-e-imovel-
rural -nos-termos-da-legislacao-agraria acesso em 15 de fevereiro de 2019. 
10 Para isto, foram consultados todos os municípios pertencentes na UPGRH em análise, no link: 
https://sncr.serpro.gov.br/sncr -
web/consultaPublica.jsf;jsessionid=EbztaVCpsl1AfkJITuZuzYfl.sncr-web1?windowId=909 . A última 
data de geração foi 01/02/2019. 

http://www.cadastrorural.gov.br/servicos/consulta-de-imoveis-rurais
http://www.incra.gov.br/estrutura-fundiaria/estatisticas-de-imoveis-rurais
http://www.incra.gov.br/estrutura-fundiaria/estatisticas-de-imoveis-rurais
http://www.incra.gov.br/o-que-e-imovel-rural-nos-termos-da-legislacao-agraria
http://www.incra.gov.br/o-que-e-imovel-rural-nos-termos-da-legislacao-agraria
https://sncr.serpro.gov.br/sncr-web/consultaPublica.jsf;jsessionid=EbztaVCpsl1AfkJITuZuzYfl.sncr-web1?windowId=909
https://sncr.serpro.gov.br/sncr-web/consultaPublica.jsf;jsessionid=EbztaVCpsl1AfkJITuZuzYfl.sncr-web1?windowId=909
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estratos que apresentam maior quantidade de imóveis rurais são os de 20 a 50 ha e 

de 100 a 500 ha (Tabela 17). Em termos de dimensão, os estratos que somam maior 

percentual de área são os de 20 a 50 ha e os de 100 a 500 ha. O detalhamento nos 

municípios quanto à quantidade de imóveis segundo tamanho de área pode ser visto 

na Tabela 18, e as Figura 22 a Figura 28 apresentam essa espacialização na UPGRH 

para cada estrato de área adotado.  

Tabela 17 ɀ Quantidade de imóveis rurais segundo tamanho de área (ha) da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. 

UPGRH 
Quantidade de imóveis segundo tamanho de área (ha)  

Total de 
Imóveis  <5 

5 a 
10 

10 a 
20 

20 a 50 
50 a 
100 

100 a 
500 

>500 

N 4.346 3.462 4.384 7.250 4.633 4.815 658 29.548 

% 14,6 11,6 14,8 24,6 15,8 16,4 2,3 100,0 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
 

Tabela 18- Quantidade de imóveis segundo tamanho de área (ha) por Município da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. 

Municípios  
<5 5 a 10 10 a 20 20 a 50 50 a 100 100 a 500 >500 

Bonfinópolis 68 39 32 48 40 35 1 

Terezópolis de Goiás 115 35 23 38 13 27 6 

Abadia de Goiás 106 69 81 81 42 32 0 
Santo Antônio de Goiás 22 32 15 33 14 30 5 

Damolândia 107 65 120 116 49 33 0 

Campo Limpo de Goiás 52 52 68 98 51 41 0 

Nova Veneza 219 154 168 139 54 26 1 

Brazabrantes 80 52 85 81 28 42 5 

Aloândia 32 46 98 119 65 31 4 

Aparecida de Goiânia 118 57 112 112 43 53 1 

Nerópolis 92 89 124 163 106 43 3 

Senador Canedo 501 144 130 239 92 61 13 

Ouro Verde de Goiás 91 119 167 164 86 60 2 

Caldazinha 209 191 189 237 97 45 2 

Goianápolis 108 87 93 116 64 45 18 

Goianira 69 83 152 165 88 100 1 

Aragoiânia 150 108 186 196 99 90 3 

Cromínia 25 34 77 162 129 97 14 

Professor Jamil 43 36 46 104 127 137 21 

Itauçu 112 127 157 231 128 110 14 

Panamá 28 50 88 190 140 169 16 

Goiânia 597 392 309 460 162 122 11 

Cachoeira Dourada 66 47 121 209 154 162 33 

Inhumas 411 415 446 502 291 214 20 

Buriti Alegre 131 59 80 262 232 341 34 

Hidrolândia 342 304 326 649 307 397 30 

Pontalina 81 141 233 734 548 533 59 

Itumbiara 202 250 414 1029 882 875 129 

Goiatuba 169 185 244 573 502 864 212 

Total 4346 3462 4384 7250 4633 4815 658 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 22- Quantidade de imóveis <5ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 23ɀ Quantidade de imóveis de 5 a 10ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 24- Quantidade de imóveis de 10 a 20ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 25ɀ Quantidade de imóveis de 20 a 50ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 26 ɀ Quantidade de imóveis de 50 a 100ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 27ɀ Quantidade de imóveis de 100 a 500ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 28 ɀ Quantidade de imóveis >500ha nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 

 

Com a promulgação do novo código florestal brasileiro por meio da Lei nº 12.651 de 

25 de maio de 2012, foi criado no âmbito do Sistema Nacional de Informação sobre 

Meio Ambiente - SINIMA, e regulamentado pela Instrução Normativa MMA nº 2, de 

5 de maio de 2014, o Cadastro Ambiental Rural ɀ CAR. O CAR é 

um registro público eletrônico de âmbito nacional, obrigatório para todos 
os imóveis rurais, com a finalidade de integrar as informações ambientais 
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das propriedades e posses rurais referentes às Áreas de Preservação 
Permanente - APP, de uso restrito, de Reserva Legal, de remanescentes de 
florestas e demais formas de vegetação nativa, e das áreas consolidadas, 
compondo base de dados para controle, monitoramento, planejamento 
ambiental e econômico e combate ao desmatamento (CAR, 2019 on-
line11). 

A inscrição no CAR é necessária para obtenção da regularidade ambiental do imóvel. 

A plataforma do CAR conta com a disponibilização de dados públicos sobre os 

processos de regularização dos imóveis rurais. Em Goiás, até maio de 2019, foram 

cadastrados 176.177 imóveis, totalizando uma área de 29.150.339 ha12. Todavia, 

nem todos os cadastrados foram analisados, sendo que, até fevereiro de 2019, o 

Governo Estadual indicava a análise de 27.49613. Assim, para fins do registro de 

áreas ambientais e uso da terra, deverão ser consideradas as informações 

apresentadas no relatório sobre o meio físico e ambiental. 

 

4.2. Estabelecimentos rurais  

4.2.1. Estabelecimento rural segundo estratos de área  

O estabelecimento agropecuário é entendido como: 

Toda unidade de produção dedicada, total ou parcialmente, a atividades 
agropecuárias, florestais e aquícolas, subordinada a uma única 
administração: a do produtor ou a do administrador. Independentemente 
de seu tamanho, de sua forma jurídica ou de sua localização em área 
urbana ou rural, tendo como objetivo a produção para subsistência e/ou 
para venda, constituindo-se assim numa unidade recenseável (IBGE, 
2006). 

O Censo Agropecuário 2016, realizado pelo IBGE, divulgou dados preliminares 

disponibilizados na plataforma SIDRA. Por meio dele, identifica-se que a UPGRH do 

Rio Meia Ponte apresenta 11.788 estabelecimentos rurais, totalizando 2.526.112 

hectares. Agrupando-se os estabelecimentos segundo estrato de área, percebe-se 

que os estratos que apresentam maior quantidade de estabelecimentos rurais são 

os menores, sendo que o estrato até 19,99 soma 46,07% do total de 

estabelecimentos (Tabela 19). Em termos de dimensão, os estratos que somam 

 

 

11 Informação disponível em: http://www.car.gov.br/#/sobre  acesso em 8 de julho de 2019 
12 Informação disponível em: http://www.florestal.gov.br/documentos/car/boletim -do-car/4166 -
boletim-informativo -do-car-maio-de-2019/file  acesso em 8 de julho de 2019 
13 Informação disponível em: http://www.goias.gov.br/noticias/58 -agroneg%C3%B3cio/64236-
goi%C3%A1s-atinge-100-dos-im%C3%B3veis-cadastrados-no-car.html acesso em 8 de julho de 
2019 

http://www.car.gov.br/#/sobre
http://www.florestal.gov.br/documentos/car/boletim-do-car/4166-boletim-informativo-do-car-maio-de-2019/file
http://www.florestal.gov.br/documentos/car/boletim-do-car/4166-boletim-informativo-do-car-maio-de-2019/file
http://www.goias.gov.br/noticias/58-agroneg%C3%B3cio/64236-goi%C3%A1s-atinge-100-dos-im%C3%B3veis-cadastrados-no-car.html
http://www.goias.gov.br/noticias/58-agroneg%C3%B3cio/64236-goi%C3%A1s-atinge-100-dos-im%C3%B3veis-cadastrados-no-car.html
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maior percentual de área são os estabelecimentos acima de 500ha, que representam 

57,21% da área total dos estabelecimentos (Tabela 20). 

 

 

Tabela 19 ɀ Quantidade estabelecimentos rurais da UPGHR Rio Meia Ponte. 

UPGRH 

Quantidade de estabelecimentos segundo tamanho de área 
(ha)  Total de 

Estabelecimentos 
Rurais  <4,99 5 a 9,99 

10 a 
19,99 

20 a 49,99 
50 a 

99,99 
100 a 

499,99  
>500 

N 2409 1302 1719 2604 1525 1855 374 11788 

% 20,44 11,05 14,58 22,09 12,94 15,74 3,17 100 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
 

Tabela 20ɀ Quantidade de área (ha) dos estabelecimentos rurais segundo estratos de área UPGHR 

Rio Meia Ponte. 

UPGRH 

Área total dos estabelecimentos segundo estratos de área (ha)  Área Total dos 
Estabelecimentos 

Rurais  <4,99 
5 a 

9,99 
10 a 

19,99 
20 a 49,99 

50 a 
99,99 

100 a 
499,99  

>500 

N 5.761 13.208 43.944 132.695 166.875 718.366 1.445.263 2.526.112 

% 0,23 0,52 1,74 5,25 6,61 28,44 57,21 100 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

4.2.2. Estabelecimentos rurais segundo tipo de produção agrícola  

A produção na UPGR na UPGRH do Rio Meia Ponte abrange 5.167 hectares de 

lavoura permanente e 379.625 ha de lavoura temporária. Destas, destacam a 

produção de soja (em grãos)ocupando 42,75% da área dos estabelecimentos 

destinados a lavoura temporária, conforme apresentado na (Tabela 21). 

Tabela 21ɀ Produção agrícola na UPGRH Rio Meia Ponte, 2017. 

Tipo de produção  Área de Lavoura (ha)  
% de área em 

relação ao total  

Lavoura Permanente 

Café arábica (em grãos) 114 2,21 
Outros 5.050 97,79 
Total lav. permanente  5.167 100 

Lavoura temporária 

Soja (em grãos) 162.282 42,75 
Cana-de-açúcar 126.968 33,45 
Milho (em grão)s 64.530 17,00 
Feijão (em grãos) 717 0,19 

Outros  25.128 6,62 

 Total lav. Temporária  379.625  100 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Da área total destinada à lavoura permanente na UPGRH do Rio Meia Ponte (5.167 

ha), os municípios de Hidrolândia e Buriti Alegre concentram 878ha e 650ha, 

respectivamente seguidos pelos municípios de Itauçu e Goianápolis, com 643ha e 

406ha, respectivamente. Nas Figura 29 e Figura 30 estão representadas as áreas 

(ha) correspondentes em cada município. 

 
Figura 29 ɀ Municípios com menor área destinada à colheita (lavouras permanentes na UPGRH do 

Rio Meia Ponte). 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

 
Figura 30- Municípios com maior área destinada à colheita (lavouras permanentes na UPGRH do Rio 

Meia Ponte). 
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Da área total de lavouras permanentes, o café em grão arábica14 é o de maior área, 

representando 2,21% deste tipo de cultura na UPGRH do Rio Meia Ponte. Itauçu e 

Campo Limpo de Goiás são os municípios com maior área cultivada dessa cultura, 

com 94ha e 20 ha, respectivamente, conforme Figura 31. 

 
Figura 31- Área destinada à colheita de café em grãos da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

Da área total de lavouras temporárias na UPGRH do Rio Meia Ponte (379.625 ha), a 

produção de soja (em grãos), cana-de-açúcar, milho (em grãos) e feijão (em grãos), 

conferem respectivamente 42,75%, 33,45%, 17,00% e 0,19%. As Figura 32, Figura 

33 e Figura 34apresentam a distribuição de áreas destinadas à lavoura temporária 

por município na UPGRH Rio Meia Ponte. 

 

 

 

14Considera-se café em grãos o grupo formado por dois tipos de café: o café (em grãos) arábica e o 
café (em grãos) canephora. Como o último não é produzido na UPGRH em estudo, o café em grãos se 
iguala ao café (em grãos) arábica, tanto em número de produção, quanto em área destinada à colheita. 
Fonte: IBGE, 2016. 
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Figura 32 ɀ Municípios com menor área destinada à colheita (lavoura temporárias) da UPGRH do 

Rio Meia Ponte. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 
 

 
Figura 33 - Municípios com área mediana destinada à colheita (lavoura temporárias) da UPGRH do 

Rio Meia Ponte. 
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Figura 34 - Municípios com maior área destinada à colheita (lavoura temporárias) da UPGRH do Rio 

Meia Ponte. 

 &ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 
 

Para a cana-de-açúcar, os municípios de Goiatuba e Itumbiara concentram 47.900ha 

e 46.280ha, respectivamente, da área destinada à colheita de lavouras temporárias 

da UPGRH do Rio Meia Ponte. As Figura 35, Figura 36 e Figura 37estão 

representadas as áreas (ha) correspondentes em cada município. 

 
Figura 35 - Área destinada à colheita de cana-de-açúcar da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 36 - Área destinada à colheita de cana-de-açúcar da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 37- Área plantada de cana-de-açúcar (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Para o feijão (em grãos), os municípios de Hidrolândia e Inhumas possuem 26.000ha 

e 21.000ha de área plantada na UPGRH do Rio Meia Ponte, seguido pelos municípios 

de Pontalina, Cromínia e Campo Limpo. A Figura 38e Figura 39estão representando 

as áreas (ha) correspondentes em cada município. 
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Figura 38- Área plantada de feijão (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Figura 39ɀ Área destinada à colheita de feijão em grão da UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Para a soja (em grãos), os municípios com maior área plantada são Goiatuba e 

Pontalina com 70.500ha e 30.000ha, respectivamente. As Figura 40,Figura 41 e 

Figura 42estão representando as áreas (ha) correspondentes em cada município. 

 
Figura 40ɀ Municípios com menor área destinada à colheita de soja em grão da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. 
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Figura 41ɀ Municípios com maior área destinada à colheita de soja em grão da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. 
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Figura 42- Área plantada de soja (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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Para o milho (em grãos), os municípios de Goiatuba e Itumbiara concentram as 

maiores áreas plantadas com 25.300ha e 10.650ha, respectivamente. As Figura 

43,Figura 44 e Figura 45 estão representadas as áreas (ha) correspondentes em 

cada município. 
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Figura 43ɀ Municípios com menor área destinada à colheita de milho em grão da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. 
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Figura 44 - Municípios com menor área destinada à colheita de milho em grão da UPGRH do Rio Meia 

Ponte. 
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Figura 45- Área plantada de milho (ha) na UPGRH do Rio Meia Ponte. 
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4.2.3. Estabelecimentos rurais segundo produção pecuária  

A pecuária é, também, uma atividade econômica expressiva na bacia, configurando-

se como um importante fator na avaliação dos efeitos decorrentes da ocupação dos 

espaços produtivos em seu entorno. Considerando que os rebanhos mais 

significativos sejam representados pelas categorias de bovinos, suínos e aves, 
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analisou-se a presença desse tipo de atividade nos municípios integrantes da UPGRH 

Rio Meia Ponte.  

Os dados preliminares do Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2017) indicam 

983.591 cabeças entre bovinos, suínos e aves, sendo os bovinos em maior 

quantidade, totalizando 902.334 cabeças. Na  

Tabela 22é apresentado o número de cabeças por rebanho.   

 

Tabela 22 ɀ Criação Animal na UPGRH do Rio Meia Ponte, 2017. 

Tipo de Produção  Cabeças 

Criação Animal 

Bovinos 902.334 
Suínos 71.647 
Aves 9.610 
Total 983.591 

&/.4%ȡ )"'% Ȥ #ÅÎÓÏ !ÇÒÏÐÅÃÕÁǲÒÉÏȤ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ ÐÒÅÌÉÍÉÎÁÒÅÓ ςπρχȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

Os municípios Hidrolândia (2.216 estabelecimentos) e Itumbiara (2.047 

estabelecimentos) concentram o maior número de estabelecimentos rurais 

considerando os três tipos de rebanho, conforme Tabela 23. 

Tabela 23- Número de estabelecimentos rurais por tipo de rebanho nos municípios da UPGRH do 

Rio Meia Ponte. 

Município  
Número de estabelecimentos rurais  

Total  
Bovinos  Suínos Aves 

Hidrolândia  800 579 837 2216 

Itumbiara  859 506 682 2047 

Inhumas  841 414 720 1975 

Pontalina  914 244 301 1459 

Goiatuba  525 253 374 1152 

Caldazinha  368 246 346 960 

Ouro Verde de Goiás  350 230 278 858 

Aragoiânia 268 225 333 826 

Itauçu 469 119 203 791 

Campo Limpo de Goiás  226 179 273 678 

Nova Veneza  266 129 260 655 

Goianira 239 137 231 607 

Goiânia 223 119 234 576 

Buriti Alegre 307 79 118 504 

Professor Jamil 259 102 99 460 

Senador Canedo 168 111 169 448 

Damolândia 185 107 155 447 

Cromínia 299 61 82 442 

Panamá 182 100 142 424 

Brazabrantes 182 62 152 396 

Nerópolis 188 59 125 372 

Aparecida de Goiânia 132 90 123 345 

Bonfinópolis 132 56 124 312 

Aloândia 151 68 82 301 
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Cachoeira Dourada 122 74 99 295 

Abadia de Goiás 115 67 99 281 

Goianápolis 108 50 89 247 

Santo Antônio de Goiás 86 46 77 209 

Terezópolis de Goiás 58 42 72 172 

Total da UPGRH 9022 4554 6879 20455 
&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρχȢ 

 

Na Tabela 24 são apresentados os quantitativos de cabeças por tipo de rebanho nos 

municípios da UPGRH Rio Meia Ponte, destacando o município de Itumbiara com 

maior quantitativo de cabeças considerando bovinos, suínos e aves. 

Tabela 24- Número de cabeças por tipo de rebanho nos municípios da UPGRH do Rio Meia Ponte. 

Município  
Número de cabeças (indivíduos)  

Total  
Bovinos  Suínos Aves 

Itumbiara  111293 8094 2624 122011 

Pontalina  111505 4148 20 115673 

Goiatuba  70263 8083 339 78685 

Inhumas  68051 5040 1179 74270 

Buriti Alegre  69737 1638 2441 73816 

Hidrolândia  65818 6199 472 72489 

Itauçu 43961 1411 9 45381 

Cromínia  31472 884 3 32359 

Ouro Verde de Goiás  29216 2908 133 32257 

Professor Jamil  28337 898 5 29240 

Goiânia  23322 2506 124 25952 

Cachoeira Dourada  24699 1169 6 25874 

Panamá  20839 2864 10 23713 

Caldazinha  19217 2504 18 21739 

Nova Veneza  19561 1467 29 21057 

Goianira  18042 1619 116 19777 

Aragoiânia 15035 3010 43 18088 

Senador Canedo  11101 6005 9 17115 

Nerópolis  14926 1069 38 16033 

Campo Limpo de Goiás  12147 2948 416 15511 

Goianápolis  13985 442 210 14637 

Brazabrantes 12429 619 600 13648 

Santo Antônio de Goiás  11824 722 305 12851 

Damolândia 11393 907 319 12619 

Abadia de Goiás  10101 945 6 11052 

Bonfinópolis  9504 899 8 10411 

Aloândia  8898 710 4 9612 

Terezópolis de Goiás 8790 570 25 9385 

Aparecida de Goiânia  6868 1369 99 8336 

Total da UPGRH 902.334  71.647  9.610 983.591  
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No que refere ao rebanho de bovinos, a UPGRH Rio Meia Ponte apresenta um total 

de 9022 estabelecimentos agropecuários que abrangem 902.334 cabeças de gado. 

Em relação ao número de cabeças, os maiores rebanhos estão em Pontalina 

(111.505 cabeças), Itumbiara (111.293 cabeças) e Goiatuba (70.263 cabeças). A 

Figura 46 apresenta o quantitativo de rebanhos por município. Além disso, as áreas 

de pastagem ocupada pelos rebanhos somam 546.162ha, conforme Tabela 25. 

 
Figura 46- Quantidade de rebanhos bovinos por municípios na UPGRH Rio Meia Ponte. 
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